
“País perdeu complexidade produtiva”

Erro da Boeing detém astronautas no espaço até 2025
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Mulheres garantem desempenho 
histórico para o Brasil em Paris

Nilson: “ameaçar com mais juro 
é chantagem criminosa do BC”

“O pacote neoliberal
destruiu a indústria 
nos últimos 40 anos”

Avaliação é do diretor 
da CNI, Rafael Lucchesi, 
na Conferência de CT&I

um “grande erro estra-
tégico de país, nós conse-
guimos retroceder, regre-
dir, empobrecer, perder 
protagonismo. Foi tudo 
isso que nós conseguimos 
acreditando nessa menti-

ra”, afirmou Rafael Lucchesi, 
diretor de Desenvolvimento 
Industrial da Confederação 

Nacional da Indústria (CNI), 
no painel da 5º Conferência 
Nacional de CT&I. “Ninguém 
fala dos R$ 780 bilhões que 
nós gastamos na ciranda fi-
nanceira, como diria Maria da 
Conceição Tavares, que serve 
para o lucro dos super-ricos 
que não pagam tributos no 
Brasil”, afirmou.        Página 2

Com o fim das Olimpíadas 
no último domingo (11), a de-
legação brasileira se despediu 
dos Jogos de Paris 2024 com 
20 medalhas conquistadas, 
sendo três de ouro, sete de 
prata e dez de bronze. O re-

sultado deixou o país no 20º 
lugar no quadro de medalhas, 
sendo a segunda melhor mar-
ca de sua história em números 
totais de pódios alcançados, 
abaixo apenas das 21 meda-
lhas conquistadas em Tóquio 

2020. Esse desempenho, con-
tudo, quando considerado ape-
nas o número de ouros, ficou 
bem abaixo das duas últimas 
edições dos Jogos Olímpicos, 
quando o país conquistou 7 
medalhas de ouro. Em Paris, 

foram três medalhas douradas 
em 2024, todas conquistadas 
por mulheres: Beatriz de Sou-
za, no judô; Rebeca Andrade, 
na ginástica artística; vôlei de 
praia feminino, com a dupla 
Ana Patrícia e Duda.  Pág. 4

A equipe feminina de vôlei comemora. Das 20 medalhas do Brasil, 12 foram conquistadas por mulheres
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Chicão: “são os 
trabalhadores e 
empresários da
indústria que 
irão tirar Brasil 
do buraco da 
especulação”

“Não há ‘razão técnica’ algu-
ma, ou seja, razão econômica, 
para a elevação da taxa de juros. 
Mas Campos Neto não está 
satisfeito com os 836 bilhões 
de reais que o governo pagou 
de juros nos últimos 12 meses. 
O que ele quer é aumentar essa 
sangria”, denuncia o economis-
ta e professor Nilson Araújo de 
Souza, diretor da Fundação 
Maurício Grabois e membro 
do Comitê Central do PCdoB. 
Para Nilson, Campos Neto 
além de servir aos rentistas 
quer “de quebra sabotar a 
economia para viabilizar o re-
torno do bolsonarismo fascista 
ao poder”.              Página 2

“A ideia de ser indicado 
para o BC sem possibilidade de 
aumentar juro não faz muito 
sentido. Está claro que todos 
os diretores estão dispostos a 
fazer o necessário para perse-
guir a meta”, afirmou o diretor 
do BC Gabriel Galípolo, em 
participação no 15º Congresso 
Brasileiro das Cooperativas 
de Crédito (Concred), em Belo 
Horizonte (MG).     Página 2

Galípolo diz que 
sobe juro por ser 
dos que gostam 
de ver sangue

A mineradora australiana 
St. George Mining anunciou 
a compra de 100% do ativo 
Araxá, um projeto planejado 
de mina e planta de extração de 
nióbio e terras-raras em Minas 
Gerais. Com a transação, a 
extração e venda dos minerais 
altamente valiosos seguirá em 
mãos estrangeiras e o país, bem 
como a região mineira, pouco 
se beneficiarão da exploração 
destas riquezas.        Página 3

Australianos 
compram mina 
de nióbio em 
Minas Gerais

Nas bancas 
toda quarta 
e sexta-feira
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“Deveríamos promover 
um grande encontro dos 
setores laborais e patronais 
da indústria, para, juntos, 
consolidarmos uma aliança 
e traçarmos as metas dos 
trabalhadores, das empresas 
e do governo, na busca de 
uma indústria forte, gera-
dora de bons empregos e de 
um projeto de desenvolvi-
mento nacional”, afirmou ao 
HP Eduardo Annunciato, o 
Chicão, presidente do Sindi-
cato dos Eletricitários de São 
Paulo e da Federação dos 
Trabalhadores em Empre-
sas do Meio Ambiente.   P. 5

Netanyahu mata 
mais de 100 civis 
em bombardeio a 
escola em Gaza

Um ataque aéreo israelense 
a um complexo escolar em 
Gaza no sábado (10) matou 
uma centena de palestinos 
que se abrigavam no local, 
segundo autoridades de saú-
de. Médicos disseram que 
caminharam “entre os corpos 
e pedaços das vítimas para 
tentar localizar feridos e so-
breviventes”. Os assassinos 
de Netanyahu admitiram que 
o alvo era a escola Taba´een, 
na cidade de Gaza.      Pág. 6

Suprema Corte 
da Venezuela 

anuncia fase final 
da perícia eleitoral

O Tribunal Superior de Jus-
tiça da Venezuela anunciou, no 
sábado (10), que a revisão de to-
dos os materiais eleitorais, como 
as  atas detalhadas das urnas e 
os depoimentos dos ex-candida-
tos à eleição presidencial de 28 
de julho, apresentados pelo Con-
selho Nacional Eleitoral (CNE) 
e pelos ex-candidatos entrou em 
sua última fase.         Página 6
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“Num grande erro estratégico de país, nós 
conseguimos retroceder, regredir, empobrecer, 
perder protagonismo. Foi tudo isso que nós 
conseguimos acreditando nessa mentira”, ressaltou 
o diretor da CNI, na 5º Conferência Nacional de 

CT&I, sobre o “pacote que assumimos”

“Pacote neoliberal destruiu nossa 
indústria”, afirma Rafael Lucchesi
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Juros: nunca 
antes neste país!

Mesmo com prejuízo, direção da 
Petrobrás paga R$ 13,6 bilhões 
em dividendos no 2º trimestre

Galípolo diz que não vacilará em subir juros 
porque não é daqueles que têm medo de sangue

Rafael Lucchesi: “Não existe essa oposição entre agricultura 
e indústria. É gente que está querendo manter esse rentismo 

improdutivo que não gera um prego no país”

“A ideia de ser indicado para o BC sem possibilidade de aumentar juro 
não faz muito sentido. Está claro que todos os diretores estão dispostos 
a fazer o necessário para perseguir a meta”, afirmou o diretor do BC

“Não há ‘razão técnica’, ou seja, econômica, 
para a elevação da taxa de juro”, afirma o 

economista Nilson Araújo de Souza
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Nilson Araújo: “ameaçar com mais juros é 
chantagem criminosa do BC contra o país”

PAULO KLIASS*
“As despesas com juros continuam sendo 
as que mais crescem no conjunto dos 
gastos estatais. Ao longo do mês de junho, 
o montante atingiu a marca mensal de R$ 95 
bilhões. Como diria o Presidente Lula, ‘quase’ 
nunca antes na história deste País houve 
tamanho gasto público em apenas 30 dias”

“Campos Neto não está satisfeito com os 836 bilhões de reais que o governo 
pagou de juros nos últimos 12 meses. O que ele quer é aumentar essa sangria”

Reproduzimos abaixo 
a intervenção de Ra-
fael Lucchesi, diretor 
de Desenvolvimento 

Industrial da Confederação 
Nacional da Indústria (CNI), 
“após cumprimentar todas 
as excelências aqui reunidas” 
na 5º Conferência Nacional 
de CT&I – Nova Indústria, 
no painel Nova Indústria e 
Seus Rebatimentos Regionais, 
promovida pelo Ministério da 
Ciência e Tecnologia no dia 31 
de julho.

RAFAEL LUCCHESI

“Para além desta sala, nós 
temos um debate no Brasil que 
não é um debate tão honesto. 
Aqui nós estamos falando para 
convertidos. Recentemente o 
Estadão lançou um editorial 
“O ressentimento da indús-
tria”. Eu não sei qual! Não sei 
do que eles estão falando. E fa-
zem comparações muito pouco 
honestas do ponto de vista do 
debate intelectual que se deve 
ser travado quando se fala de 
desenvolvimento.

Se nós pegarmos os últimos 
80 anos de Brasil e dividirmos 
em dois blocos de 40 anos, no 
primeiro, o Brasil se indus-
trializou, e era o país que mais 
cresceu no mundo. Saiu de 
uma condição de uma socie-
dade rural e agrária para uma 
sociedade industrial e urbana. 
Aliás, vamos ser minimamente 
honestos, tudo o que nós co-
nhecemos de Brasil, as cidades, 
a riqueza, o desenvolvimento 
econômico, a classe média, 
que nós temos e construímos, 
foi feito por esse processo de 
industrialização. E nos últimos 
40 anos, que nós resolvemos 
acreditar numa mentira muito 
vezes repetida, que estava tudo 
errado, que nosso modelo esta-
va errado, nós nos tornamos o 
país que mais perdeu comple-
xidade produtiva. Nós somos o 
maior derrotado.

Mas, se nós abrirmos as 
páginas dos jornais e acredi-
tarmos nos editoriais, vamos 
achar que nós acertamos nos 
últimos 40 anos. Aliás, nesse 
mesmo editorial, se fala do PSI, 
que é um plano de sustentação 
de investimento, que todos os 
países estavam fazendo, com 
políticas fiscais ativas, por 
conta da crise de 2008 a 2010. 
Vamos ser minimamente ho-
nestos no debate. Mas ninguém 
fala dos R$ 780 bilhões que nós 
gastamos na ciranda financeira, 
como diria Maria da Conceição 
Tavares, que serve para o lucro 
dos super-ricos que não pagam 
tributos no Brasil.

Por falar em tributos, há 
muitas coisas a serem ditas, a 
indústria brasileira paga 38% 

da carga fiscal, a agricultura 
paga 0,8%. Esse mesmo edito-
rial diz que a agricultura está 
pronta para ser competitiva 
mundialmente e a indústria 
não, a indústria tem ressenti-
mentos. É muita desonestida-
de, é muita hipocrisia, ou mui-
tos interesses inconfessáveis

De valor adicionado, a indús-
tria paga de 42 a 45%, é o dobro 
da média dos emergentes. E a 
agricultura paga menos de 15. 
Os investidores vão utilizar a 
racionalidade econômica.

Aonde eles vão alocar o seu 
investimento? Aonde é sobre 
tributado ou aonde é menos 
tributado. E o Brasil, que tem 
a maior taxa de juros do pla-
neta, 10,5% – o próprio Banco 
Central calcula a taxa neutra, 
que é 4,5%, e diz assim tem 
um botim de 6% aqui, que tem 
um pouco de carga fiscal, tem 
um pouco de inadimplência 
– também com essa taxa de 
juros, por óbvio tem que ter 
inadimplência -, mas tem a 
concentração bancária que é 
uma distorção, e ninguém fala 
sobre isso: o sobre lucro da 
atividade financeira no Brasil.

E é claro, que se você vai 
fazer investimento produtivo 
que vai ter um retorno de 15, 
20, 25 anos, você sofre muito 
mais risco associado a essa taxa 
de juro do que o Plano Safra. 
Aliás, o próprio editorial, di-
zendo que a atividade do agro 
é uma atividade altamente 
competitiva, tudo bem, então 
vamos pegar os recursos do 
Plano Safra e vamos botar no 
plano mais produção. Eu acho 
que é um equívoco, acho que 
deve tem que ser adicionado. 
Mas, vamos levar a sério o de-
bate, então não precisa atração 
do Estado, com 19 bilhões de 
recurso do Tesouro para equa-
lizar a taxa, já não paga nada 
de tributo, não paga nada de 
tributo, praticamente.

Nada contra o agro. Acho 
que o Brasil fez uma escolha de 
futuro pro agro, que é impor-
tante. Mas é da dimensão do 
que o agro pode carregar para 
o Brasil. Hoje é 7% do PIB. 
Todo mundo aqui vai errar, 
pode ver o IBGE é 7%. Tem 
um número que é construído 
de 27% do agronegócio, é 7% 
de agricultura, aí tem 9% de 
indústria e 12% de serviço. 
Meu amigo, Mário Sérgio, de 
Caratinga, diz que até o barzi-
nho que vende Heineken lá em 
Caratinga está no agro. É uma 
forçação de barra.

Continua: https//horadopo-
vo.com.br/pacote-neoliberal-
-que-assumimos-destruiu-nos-
sa-industria-nos-ultimos-40-a-
nos-lucchesi

A divulgação da edição mais recente do 
Relatório de Política Fiscal do Banco Cen-
tral (BC), no final de julho confirmou, mais 
uma vez, a tendência altista no volume 
de juros pagos regularmente pelo Estado 
brasileiro aos detentores de títulos de 
dívida pública de nosso País. Uma parcela 
significativa dos gastos realizados pelo go-
verno federal sempre foi direcionada para 
tal compromisso, mas esses valores nunca 
estiveram na linha de mira dos agentes a 
serviço do financismo, todos eles sempre 
muito alertas para denunciar a suposta 
gastança da administração pública.

O fato é que há décadas foi implemen-
tada na seara das finanças públicas oficiais 
uma metodologia que deixa à parte do 
cálculo as chamadas despesas financeiras. 
Assim, por meio de tal armadilha sutil, 
as preocupações dos “especialistas” em 
política fiscal se restringem às chamadas 
contas “primárias”. Ora, a partir de tal 
regra arbitrária, como que por uma tauto-
logia auto-explicável, apenas são utilizadas 
as contas ditas “primárias”, vale dizer, as 
contas não-financeiras. É exatamente por 
isso que todo o esforço sugerido pelas vozes 
do austericídio se concentra em sugestões 
de cortes orçamentários em rubricas de 
saúde, previdência social, segurança públi-
ca, assistência social, saneamento, salários 
de servidores, investimentos, etc.

JUROS: RECORDE ATRÁS DE RECORDE!

Mas o fato é que, apesar disso, as despe-
sas com juros continuam sendo as que mais 
crescem no conjunto dos gastos estatais. 
Ao longo do mês de junho, o montante 
atingiu a marca mensal de R$ 95 bilhões. 
Como diria o Presidente Lula, “quase” 
nunca antes na história deste País houve 
tamanho gasto público em apenas 30 dias. 
Sim, isso porque a marca recorde ainda 
não foi superada: foram R$ 98 bi em junho 
de 2022. Na verdade, valores expressivos 
também haviam sido atingidos durante o 
seu terceiro mandato, quando ao longo de 
agosto e setembro do ano passado o sistema 
financeiro foi agraciado, respectivamente, 
com R$ 84 bi e R$ 82 bi a título de paga-
mento de juros da dívida pública.

O gráfico abaixo demonstra que dos 9 
maiores valores mensais da série histórica 
apresentada pelo BC, 6 deles ocorreram ao 
longo do atual mandato de Lula. Como o 
montante pago a cada mês depende basica-
mente do valor total do estoque da dívida 
pública e do patamar fixado pelo Comitê 
de Política Monetária (COPOM) para a 
SELIC, pode-se perceber que a manuten-
ção da remuneração referencial da taxa de 
juros em níveis muito elevados é um dos 
principais fatores responsáveis pelo gasto 
financeiro ocorrido.

Continua: https://horadopovo.com.br/
juros-nunca-antes-neste-pais-por-paulo-
-kliass/

* Paulo Kliass é doutor em economia e 
membro da carreira de Especialistas em 
Políticas Públicas e Gestão Governamental 
do governo federal. 

O economista e professor 
Nilson Araújo de Souza, di-
retor da Fundação Maurício 
Grabois e membro do Co-
mitê Central do PCdoB, foi 
questionado pelo HP, nesta 
quinta-feira (8), sobre o que 
ele achou da ameaça que 
o BC fez recentemente ao 
país, com nova elevação da 
taxa básica de juros, a Selic.

Confira a seguir a íntegra 
do texto de Nilson Araújo 
de Souza.

NILSON ARAÚJO DE SOUZA

A mídia tem insistente-
mente divulgado que o presi-
dente bolsonarista do Banco 
Central anda ameaçando 
elevar a Selic na próxima 
reunião, a realizar-se nos 
dias 17 e 18 de setembro, 
do Comitê de Política Mo-
netário (Copom), que reúne 
toda a diretoria do BC. Mas 
essa mesma mídia se insurge 
quando o presidente Lula 
denuncia que o presidente 
do BC está sabotando a 
economia quando mantém 
a taxa básica real de juros 
entre as três maiores do 
mundo.

Não há “razão técnica” 
alguma, ou seja, razão eco-
nômica, para a elevação da 
taxa de juros. Em termos 
reais, ela praticamente tem 
se mantido inalterada desde 
que chegou a 13,75% no ano 
passado. A taxa nominal 
baixou para 10,25%, mas 
a inflação também baixou: 
tem se mantido em torno de 
4%, ou seja, dentro do limite 
da meta, que é de 4,5%. E 
assim a taxa real tem estado 
em torno de 7%.

Então, se estamos dentro 
do limite da meta, por que 
aumentar a taxa de juros? 
Isso, considerando que a 
taxa de juros seja um ins-
trumento eficaz de combate 
a inflação. Um dos princi-
pais autores de Plano Real, 
recentemente endeusado 
pela mídia, André Lara Re-
sende, tem desmontado essa 
“tese”. Depois de criticar o 
Plano Real e mais ainda a 
preservação de sua política 

de juros altos nas últimas 
três décadas, demonstrou 
que uma taxa de juros ele-
vada de forma duradoura 
exerce uma pressão inflacio-
nária, ao elevar os custos das 
empresas. E não contribui 
para seu combate.

Alegam que a inflação 
estaria sob pressão da taxa 
de câmbio (preço da moeda 
estrangeira; no caso do dó-
lar, a quantidade de reais 
que temos que despender 
por cada dólar), que estaria 
se elevando, atualmente não 
pelas declarações do presi-
dente, que foi responsabili-
zado pelo ataque especulati-
vo de poucos dias atrás, mas 
por problemas existentes na 
economia mundial, particu-
larmente na economia dos 
Estados Unidos, que estaria 
se desacelerando e, no Ja-
pão, que, depois de décadas 
de juro real negativo, estaria 
começando a elevá-lo.

Por que o aumento da 
quantidade de reais por dó-
lar pressionaria a inflação? 
Porque teríamos que pagar 
mais reais por produto im-
portado e isso repassaria 
para os demais produtos. 
É bem verdade que isso 
limitaria as importações e 

favorecia a produção nacio-
nal (porque a estrangeira 
ficaria mais cara) e aumen-
taria as exportações (porque 
os exportadores receberiam 
mais reais por produtos 
exportados).

Se é isso, há outro ins-
trumento menos doloroso 
para resolver o problema, 
ou seja, que não bloqueia o 
crescimento da economia e a 
criação de emprego e renda. 
O governo tem 355 bilhões 
de dólares de reservas em 
moeda estadunidense. Pode-
ria, então, entrar no “merca-
do” de câmbio (entre aspas 
porque, na verdade, não 
existe mercado nessa área, 
o que existe são grupos mo-
nopolistas, que terminam 
estabelecendo o preço da 
moeda) vendendo dólar para 
pressioná-lo para baixo e, no 
limite, decretando a centra-
lização do câmbio ou mes-
mo o câmbio administrado, 
como a grande exportadora 
China.

Continua: https://hora-
dopovo.com.br/ameacar-
-com-mais-juros-e-chanta-
gem-criminosa-do-bc-con-
tra-o-pais-denuncia-nilson-
-araujo/

O Conselho de Administra-
ção da Petrobrás informou na 
quinta-feira (8) que irá pagar 
R$ 13,57 bilhões em dividen-
dos e juros sobre capital pró-
prio aos acionistas da estatal, 
mesmo que não tenha obtido 
lucro no segundo trimestre 
deste ano, registrando um pre-
juízo de R$ 2,605 bilhões. No 
primeiro semestre deste ano, o 
montante pago em dividendos 
e juros sobre capital próprio 
chega a R$ 27 bilhões, sendo 
quase 20 bilhões pagos aos acio-
nistas privados da estatal, que 
na maioria são estrangeiros.

“Aos nossos investidores, 
garantimos respeito a lógica 
empresarial, transparência e 
governança. Garantimos disci-
plinas de capital e alavancagem 
controlada. Faremos isso ga-
rantido investimento necessá-
rios ao crescimento da empresa 
e reconhecendo a demanda dos 
acionistas governamentais e 
privados pelos dividendos”, 
declarou Magda Chambriard, 
presidente da Petrobrás.

Para a Federação Única dos 
Petroleiros, a Petrobrás preci-
sa investir e não ficar se preo-
cupando em pagar dividendos. 
“Chama a atenção que, mesmo 
diante do prejuízo no segundo 
trimestre do ano, mantiveram 
os dividendos elevados e, para 
garantir o pagamento, lança-

ram mão de reservas estatutá-
rias de remuneração de capital. 
Mais uma vez, a companhia 
garantiu robusta remuneração 
aos seus acionistas, um total 
de R$ 13,6 bilhões no segundo 
trimestre de 2024”, manifestou 
Deyvid Bacelar, presidente da 
FUP em nota.

Enquanto a direção da 
estatal destina R$ 13,6 bi-
lhões para dividendos, Bace-
lar destaca a redução entre 
21,6% e 27,0% do volume de 
investimentos para 2024, par-
ticularmente em exploração e 
produção, diante da necessida-
de da exploração na Margem 
Equatorial, por exemplo.

Segundo a direção da Petro-
brás, a empresa gerou R$ 47,2 
bilhões de Fluxo de Caixa Ope-
racional (FCO), soma superior 
ao observado no primeiro 
trimestre do ano. O resultado 
se deu pelo “acordo tributário 
com o Ministério da Fazenda” 
e a “marcante volatilidade 
cambial no período, sem efeito 
no caixa nem no patrimônio da 
companhia”, mas que “impac-
taram a contabilidade interna 
da empresa, afetando também 
o resultado do trimestre”.

Leia mais: https://horado-
povo.com.br/mesmo-com-pre-
juizo-no-2o-trimestre-petro-
bras-paga-r-136-bi-em-divi-
dendos-aos-acionistas/

Em participação no 15º 
Congresso Brasileiro das 
Cooperativas de Crédito 
(Concred), em Belo Hori-
zonte (MG), Gabriel Galípo-
lo, economista indicado por 
Lula para o Banco Central, 
defendeu a última ata do 
Copom (Conselho de Política 
Monetária) – que apontou 
a possibilidade de subir os 
juros – e disse que não vai 
titubear em subir a taxa Selic, 
comparando a medida do BC 
a sangrar o país sem medo.

“A ideia de ser indicado 
para o BC sem possibilidade 
de aumentar juro não faz 
muito sentido. Está claro 
que todos os diretores estão 
dispostos a fazer o necessá-
rio para perseguir a meta”, 
disse Galípolo. “Para mim, 
[essa ideia] se assemelha a 

um sujeito que foi estudar 
medicina, foi trabalhar no 
pronto-socorro, mas infeliz-
mente não pode ver sangue, 
senão desmaia”, argumentou 
o economista.

Gabiel Galípolo, que pa-
rece ser o preferido da Faria 
Lima para substituir Campos 
Neto na presidência do BC, 
disse também que o “mer-
cado” – leia-se, o monopólio 
de bancos – não precisa ficar 
nervoso com o fato dele ter 
sido indicado pelo governo 
Lula. Ele garantiu que não 
vai “passar a ser mais lenien-
te com a inflação e deixar de 
subir juro, se necessário, por 
causa disso”.

Afirmações como a de Galí-
polo, além das recentes vota-
ções unânimes no Copom pela 
manutenção do país como 

líder mundial de juros altos, 
parecem confirmar a consta-
tação feita pelo economista 
e professor Paulo Nogueira 
Batista Jr que, em entrevista 
ao site de notícias 247 nesta 
sexta-feira (9), disse que o 
governo Lula “está infestado 
de neoliberais”. Nogueira 
argumentou que a esquerda 
brasileira “não pode abraçar 
o neoliberalismo”.

Gabiel Galípolo
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Múlti australiana compra minas 
de nióbio e terras raras em MG 

St. George Mining, da Austrália, anunciou que fechou acordo 
para comprar 100% do ativo Araxá, um projeto planejado de 
mina e planta de extração de nióbio e terras-raras na região. 
O país continua a assistir inerte à sangria de suas riquezas

Celso Amorim suspende 
compra de 36 blindados 
de fabricação israelense

Mineradora australiana vai se apossar de minerais estratégicos e valiosos em Minas

“Se você quer paz, esteja preparado para a 
guerra”, diz Lula ao lançar a fragata Tamandaré

Reprodução
Assessor da Presidência, Celso Amorim 

“Acordo” entre Eletrobrás e governo “é altamente 
lesivo ao país”, denuncia engenheiro Ikaro chaves

Vice-presidente da República

Golpistas terão que pagar R$ 
56 milhões por danos morais 
e materiais, define a AGU

Reprodução

Alckmin: nações ricas são as que mais distorcem o 
comércio internacional e temos que nos defender 

A mineradora australiana 
St. George Mining anun-
ciou a compra de 100% 
do ativo Araxá, um pro-

jeto planejado de mina e planta 
de extração de nióbio e terras-
-raras em Minas Gerais. Com a 
transação, a extração e venda 
dos minerais altamente valiosos 
seguirá em mãos estrangeiras 
e o país, bem como a região 
mineira, pouco se beneficiarão 
da exploração destas riquezas.

Especialistas brasileiros co-
bram mudanças na atual legis-
lação que regula a exploração 
mineral no Brasil. O objetivo 
é que as rendas obtidas com a 
exploração mineral do país pos-
sam ser revertidas em mais ga-
nhos econômicos e sociais para 
o Estado e para os brasileiros.

Além de gordas isenções fis-
cais, o setor mineral paga muito 
pouco na forma de royalties 
e participações para a União 
que é possuidora das riquezas. 
Segundo esses mesmos especia-
listas, o país também precisa 
processar seus minerais e aju-
dar na retomada da produção 
industrial no país.

O projeto já é de proprieda-
de da americana produtora de 
fosfato e fertilizantes especiais 
Itafos Inc. Ele está situado em 
uma das regiões mais importan-
tes do mundo para a produção 
de nióbio. O ativo Araxá está 
localizado em área adjacente à 
operação da Companhia Brasi-
leira de Metalurgia e Mineração 
(CBMM), empresa mineira e 
líder do mercado de nióbio, 
respondendo por cerca de 80% 
da produção mundial. O ativo 
também está próximo à mina 
de fosfato da americana Mosaic 
Company, uma das maiores 
produtoras de fertilizantes 
fosfatados e potássio do mundo.

O nióbio é um mineral alta-
mente cobiçado em todo o mun-
do e é usado atualmente para 
tornar o aço mais resistente. 
Este material é usado na fa-
bricação de aeronaves e outros 
tipos de veículos. Há hoje no 
mundo um crescente mercado 
de nióbio e terras-raras.

A área de concessão do proje-
to em Minas Gerais cobre cerca 
de 226 hectares. Com menos 
de 10% da concessão perfurada 
até agora, o potencial para des-
cobertas adicionais é enorme. 
Em comunicado ao mercado, a 
própria e presa compradora da 
concessão afirma que ”o ativo 
Araxá possui recursos de alta 
qualidade”.

Já as terras raras são mine-
rais estratégicos da atualidade, 
essenciais e altamente valori-
zados no mercado global. Esses 
minerais são encontrados no 
rejeito da produção de nióbio. 
Araxá tem uma das maiores 
reservas desses elementos em 
todo o país. As terras raras são 

compostas por 17 elementos e 
um deles foi separado por meio 
de estudos, sendo a matéria 
prima para fabricar o superímã, 
usado em motores.

As terras raras são cada vez 
mais valorizadas na chamada 
“transição energética”. Elas são 
hoje insumos necessários para a 
fabricação de superímãs, usados 
em equipamentos de energia 
eólica. Cada gerador de uma 
usina eólica consome grande 
quantidade de alguns tipos de 
terras raras.

O Brasil ainda não produz 
os superímas. “Existe conheci-
mento de obtenção do superímã 
em universidades, mas não em 
cadeia industrial, então esse 
superímã que é usado princi-
palmente em turbinas eólicas 
precisa ser importado”, disse o 
responsável pelo Laboratório de 
Processos Metalúrgicos do IPT 
(Instituto de Pesquisas Tecno-
lógicas ) da USP, João Batista 
Ferreira Neto.

Ainda de acordo com o pes-
quisador, a produção do ma-
terial é feita a partir do óxido 
de didímio, um dos metais das 
terras raras. “Na cadeia de 
produção dos superímãs temos 
o minério concentrado, os óxi-
dos, o metal e o ímã propria-
mente dito. A CBMM (Compa-
nhia Brasileira de Metalurgia 
e Mineração) já tem uma fase 
de concentração desse material 
desenvolvida e de separação 
também. A próxima fase seria a 
obtenção da liga que dá origem 
ao ímã. Já estamos em entendi-
mento com a empresa e outros 
parceiros para desenvolver 
a cadeia completa”, explicou 
João Batista.

A mineradora australiana St. 
George destaca que perfurações 
históricas feitas na região iden-
tificaram uma extensa minera-
lização de nióbio, terras-raras 
e até mesmo fosfato no local. O 
presidente executivo da mine-
radora, John Prineas, se mostra 
entusiasmado com as possibili-
dades da aquisição. Ele realçou 
que isso representa uma grande 
oportunidade para a companhia 
se tornar um player global no 
mercado desse tipo de minério, 
ressaltando que a localização 
do empreendimento oferece 
vantagens relevantes para o 
desenvolvimento e a exploração 
do recurso.

A americana produtora de 
fosfato e fertilizantes especiais 
Itafos Inc. receberá US$ 21 
milhões pela venda da minera-
dora, além de ações que tota-
lizam 10% do capital social da 
compradora. A Itafos diz ainda 
que o empreendimento poderá 
ter uma capacidade inicial de 
produção de 700 mil toneladas 
de óxido de nióbio por ano e 
de 8,7 milhões de óxidos de 
terras-raras.

Diante dos crimes hediondos cometi-
dos pelo regime de Benjamin Netanyahu 
contra a população civil palestina e o 
desrespeito ao Brasil, o governo brasi-
leiro decidiu suspender a compra de 36 
veículos blindados de Israel. O movimento 
capitaneado pelo assessor internacional 
do presidente Lula, Celso Amorim, levou 
o Ministério da Defesa a negociar a subs-
tituição da importação pela fabricação 
no Brasil.

A empresa israelense Elbit Systems 
tinha vencido a licitação de R$ 1 bilhão. 
As outras empresas que participaram do 
certame foram: uma empresa da China, 
uma da França e outra da República 
Tcheca. Naquela mesma época o embaixa-
dor brasileiro tinha sido humilhado pelo 
chanceler israelense após as declarações 
de Lula de que Netanyahu estava agindo 
de forma semelhante aos nazistas. Desde 
essa data o Brasil está sem embaixador 
em Israel.

O presidente Lula já havia autorizado 
o Ministério da Defesa a concluir o con-
trato com a empresa israelense e o Exér-
cito avançou nos trâmites internos. Na 
semana passada, a força concluiu todo o 
procedimento jurídico para assinatura do 
contrato, faltando apenas sua assinatura.

Mas Celso Amorim intercedeu junto 
a Lula para suspender o fechamento do 
negócio. À CNN, ele justificou sua posição: 
“Depois da ação altamente condenável 
do Hamas houve genocídio por parte de 
Israel em relação aos palestinos e acho 
complicada essa compra. Primeiro que a 
decisão da corte internacional recomenda 
não colaborar com Israel nesse aspecto 
militar. Além disso, é preciso esperar 
passar essa instabilidade no conflito com 
Gaza”, afirmou.

Amorim reforçou ainda que não se 
trata de algo especificamente contra 
Israel. “Não tenho nada contra Israel. O 
povo judeu deu inúmeras contribuições à 
humanidade ao longo da história. O Brasil 
reconhece e respeita o estado de Israel. 
Mas esse governo atual do país (de Benja-
min Netanyahu) tem tido comportamento 
altamente condenável do ponto de vista 
militar. Então é delicado ficar dependendo 
militarmente de Israel”, prosseguiu.

Nesta semana o regime de Israel 
bombardeou mais um escola a cidade 
de Gaza matando mais de cem pessoas 
que estavam abrigadas no local se pro-
tegendo dos combates. Já são mais de 
39 mil palestinos mortos. Os assassinos 
de Netanyahu admitiram que o alvo era 
a escola Taba´een, na cidade de Gaza, 
sob o pretexto de sempre, de que havia 
membros do Hamas na escola.

O ataque ocorreu sem aviso prévio, no 
início da manhã de sábado, antes do nas-
cer do sol, enquanto as pessoas rezavam 
em uma mesquita dentro da escola, se-
gundo o gabinete de imprensa do Hamas. 
Segundo Mahmoud Bassal, porta-voz dos 
socorristas da Defesa Civil que operam 
sob o governo local administrado pelo 
Hamas, três mísseis atingiram o prédio de 
dois andares — o primeiro andar abriga 
a mesquita e o segundo a escola — onde 
cerca de 6.000 pessoas deslocadas esta-
vam se abrigando da guerra.

O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva 
participou na sexta-fei-
ra (9), em Itajaí (SC), do 
lançamento da primeira 
fragata da classe Ta-
mandaré, parte do pro-
grama Fragatas Classe 
Tamandaré (PFCT), 
executado pela Marinha 
do Brasil.

O presidente de-
fendeu que, embora o 
Brasil busque a paz, 
é fundamental estar 
preparado para a guer-
ra. “Se você quer paz, 
esteja preparado para 
a guerra. A guerra não 
nos interessa. As fraga-
tas devem representar 
a paz,” afirmou, depois 
de pedir um minuto de 
silêncio pelas mortes 
do acidente de Avião 
em Vinhedo, interior de 
São Paulo.

Lula disse que “essa 
é uma indústria indis-
pensável para a nossa 
soberania, garantindo 
o domínio sobre nos-
sas riquezas naturais, 
nosso mar e o nosso 
pré-sal. “O lançamento 
da fragata é mais um 
passo no fortalecimento 
das Forças Armadas,” 
afirmou.

O presidente tam-
bém enalteceu o papel 
da estatal Engeprom, 
responsável pela con-
dução do projeto em 
parceria com empresas 

como a Embraer Defe-
sa e Segurança, e sua 
subsidiária Atech e a 
Thyssenkrupp Marine 
Systems.

Ele destacou que 
desde seu primeiro go-
verno, o governo bus-
cou sempre “ampliar a 
capacidade de escolha 
do País por tecnologias 
que melhor atendam as 
demandas estratégicas, 
estimulem diferentes 
setores da economia e 
garantam as melhores 
oportunidades de for-
mação dos profissionais 
brasileiros”.

“O poder de compra 
do Estado brasileiro 
pode e deve ser utiliza-
do para fortalecer essa 
estrutura produtiva 
e estimular a geração 
de novas tecnologias 
e empregos”, defen-
deu Lula, destacando 
que “este projeto, par-
ticularmente, reúne 
uma série de vantagens 
que vão de encontro às 
nossas expectativas”. 
O programa Fragatas 
Classe Tamandaré faz 
parte do Programa de 
Aceleração do Cresci-
mento (PAC) e prevê a 
construção de quatro 
fragatas no Brasil com 
significativa participa-
ção nacional e transfe-
rência de tecnologia.

“A construção das 
quatro fragatas con-

tratadas ocorre em um 
estaleiro no Brasil, com 
grande participação da 
Indústria nacional. 
Ela também envolve 
transferência de tec-
nologia, a geração de 
8 mil empregos diretos 
e indiretos, o aumento 
da arrecadação fiscal 
nas três esferas e o for-
talecimento do núcleo 
do Poder Naval para 
missões de Defesa da 
Pátria”, prosseguiu o 
presidente.

“Mais que um proje-
to de governo, o Progra-
ma de Fragatas Classe 
Tamandaré é um pro-
jeto do Estado Brasi-
leiro, gerenciado por 
uma empresa pública, 
a Engeprom. Por esse 
motivo, o Programa foi 
incluído no Novo PAC”, 
afirmou Lula.

O comandante da 
Marinha, almirante 
Marcos Sampaio Olsen, 
também alertou, em 
seu discurso durante 
a solenidade, para a 
“imaturidade” de su-
bestimar riscos à in-
tegridade territorial 
brasileira. A paz emana 
da força assertiva que 
se contrapõe à ilusória 
crença que nação pacífi-
ca estaria alheia às ame-
aças ou revides bélicos. 
Tal concepção exprime 
erro crasso”, apontou o 
almirante Olsen.

O engenheiro Ikaro 
Chaves, ex-membro do 
conselho de adminis-
tração da Eletronorte, 
representando os tra-
balhadores, afirmou, 
na quinta-feira (8), em 
entrevista ao jornalis-
ta Cláudio Porto, do 
programa “Da Prática 
Política”, que o acordo 
que está sendo anuncia-
do entre o governo e a 
Eletrobrás na questão 
da participação acioná-
ria da União na empre-
sa, é altamente lesiva 
aos interesses do país.

“A própria Eletrobrás 
divulgou ao mercado os 
contornos do acordo. 
Se concretizado, ele vai 
significar uma grande 
derrota para o país e o 
sistema elétrico brasi-
leiro. Tudo ficará ainda 
pior do que está hoje. A 
própria empresa disse aos 
seus acionistas que eles não 
têm com que se preocupar”, 
afirmou Ikaro.

O engenheiro disse 
ainda que os eletrici-
tários não achavam 
o caminho do Supre-
mo Tribunal Federal 
o melhor meio para se 
resolver a controvér-
sia sobre qual deveria 
ser o poder de voto do 
governo na Eletrobrás. 
No entanto, não foram 
contra a Ação Direta de 
Inconstitucionalidade 
(ADIN) usada pelo Pla-

nalto. “Achávamos que 
poderia ajudar na luta 
pela reestatização da 
empresa”, disse.

“O STF não era o me-
lhor caminho, porque 
ele deixou, por exemplo, 
que a Petrobrás fosse 
vendida aos pedaços 
e, com isso, refinarias 
foram vendidas como 
quem vende banana”, 
afirmou. “O STF já ha-
via avalizado a priva-
tização da Eletrobrás 
sem licitação. O próprio 
STF autorizou a priva-
tização da Eletrobrás, 
contrariando entendi-
mento dele mesmo”, 
destacou o engenheiro.

“Já dizíamos isso 
desde o início na cam-
panha do presidente 
Lula, mas não fomos 
ouvidos. “Isso pode-
ria até ser uma etapa 
intermediária na luta 
pela reestatização”, 
argumentou Ikaro, mas 
acabou neste acordo 
que não traz nada de 
bom para o país.

Ele acrescentou que 
“o Brasil precisa com 
urgência retomar o 
controle soberano do 
setor elétrico, porque, 
nenhum país do mundo 
abre mão desse contro-
le”. “E também porque 
os donos da Eletrobrás 
estão destruindo a ex-
-estatal. Estão demi-
tindo os melhores téc-

nicos e acabando com 
a memória técnica da 
empresa”, alertou.

“Durante a cam-
panha foi dito que o 
objetivo era recupe-
rar a Eletrobrás como 
patrimônio do povo. 
Esse era um dos obje-
tivos anunciados pelo 
governo. Isso está no 
programa de gover-
no Lula”, acrescentou 
Ikaro, apontando que 
o desfecho com esse 
acordo, anunciado ago-
ra, mostra que “esse 
caminho escolhido pela 
equipe do Planalto não 
foi o melhor”.

Pelo acordo, que foi 
informado pela empre-
sa aos seus acionistas, 
um novo Conselho de 
Administração seria 
formado pela empresa 
com 10 integrantes. O 
governo ficaria com 3 
assentos, mas manten-
do os 10% de votos na 
assembleia de acionis-
tas. Em contraparti-
da, a Advocacia Geral 
da União (AGU) teria 
que retirar a ação do 
STF. Além disso, a Ele-
trobrás venderia sua 
participação na Termo-
nuclear ao governo. Ou 
seja, ficaria tudo como 
está hoje no comando 
da Eletrobrás.

“O problema não é 
de cadeiras no conse-
lho”, adverte Ikaro. 

O vice-presidente e ministro 
da Indústria, Geraldo Alckmin, 
afirmou que o mundo todo está 
praticando “um enorme prote-
cionismo” para suas indústrias, 
especialmente as “nações mais 
ricas”, e o Brasil tem que “fazer 
defesa comercial”.

Em um evento organizado 
pela Confederação Nacional 
da Indústria (CNI), Alckmin 

ressaltou que “não tem desen-
volvimento social e econômico, 
ganho de renda e salários de 
maior valor, se não tiver indús-
tria. A indústria agrega valor 
e está na ponta da vanguarda 
tecnológica”.

Para ele, “o mundo mudou. 
Pós-crises de 2008 e da Covid, 
o que a gente observa no mundo 
inteiro é um enorme protecio-
nismo, e as nações mais ricas 
são as que mais distorcem o 
comércio internacional”.

“Então, nós temos que, de 
um lado, fazer defesa comercial 
quando está na cara que está 
havendo um problema e, de 
outro lado, trabalhar perma-
nentemente para reduzirmos 
custos e termos melhor compe-
titividade”, acrescentou.

Geraldo Alckmin comen-
tou as políticas lançadas pelo 
governo Lula, como a “Nova 
Indústria Brasil”, que prevê 
mais de R$ 300 bilhões em in-
vestimentos até 2026. Ele citou 
os eixos de inovação, registro 
de patentes, sustentabilidade e 
exportação e importação.

Alckmin ainda defendeu 
a reforma tributária, que, 
segundo ele, simplifica im-
postos e traz eficiência eco-
nômica, ao desonerar inves-
timentos e exportações.

Julio Cesar Silva/MDIC

A Advocacia-Geral 
da União (AGU) pe-
diu, na quarta-feira 
(7), à Justiça Federal 
em Brasília que cinco 
golpistas condenados 
pelo ataque do dia 8 
de janeiro de 2023 
paguem R$ 56 milhões 
por danos morais e 
materiais.

O órgão já infor-
mou que outros conde-
nados serão apontados 
em novas ações.

Eric Prates Ko-
bayashi, Andre Luiz 
Barreto Rocha, Gisele 
do Rocio Bejes, Jaque-
line Freitas Gimenez 
e Osmar Hilebrand fo-
ram condenados pelo 
Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) por terem 
participado da tentativa 
de golpe e da depreda-
ção de prédios públicos.

A Procuradoria Na-
cional da União de 
Patrimônio Público e 
Probidade, que é parte 
da AGU, calculou, com 
base em documentos 
oficiais, que o dano 

total da depredação 
feita pelos bolsonaris-
tas chegou a R$ 26,2 
milhões.

A horda invadiu 
e destruiu o Palácio 
do Planalto, sede do 
governo federal, o 
Congresso Nacional e 
o Supremo Tribunal 
Federal.

A AGU pede que 
R$ 1,2 milhão, já 
bloqueado por ações 
anteriores, tenha os 
cofres públicos como 
destino. Além disso, 
pede que sete veículos, 
quatro motos e dois 
imóveis que perten-
cem aos condenados 
e já foram bloqueados 
sejam transferidos 
para a União.

Desde as primeiras 
condenações, ocorri-
das em setembro de 
2023, o STF definiu 
que R$ 30 milhões 
em indenização por 
danos morais coletivos 
seriam pagos pelos 
condenados de forma 
solidária.
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Com o fim das Olimpíadas 
no último domingo (11), 
a delegação brasileira 
se despediu dos Jogos 

de Paris 2024 com 20 medalhas 
conquistadas, sendo três de ouro, 
sete de prata e dez de bronze. O 
resultado deixou o país no 20º 
lugar no quadro de medalhas, 
sendo a segunda melhor marca de 
sua história em números totais de 
pódios alcançados, abaixo apenas 
das 21 medalhas conquistadas em 
Tóquio 2020.

Esse desempenho, contudo, 
quando considerado apenas o 
número de ouros, ficou bem abai-
xo das duas últimas edições dos 
Jogos Olímpicos, quando o país 
conquistou 7 medalhas de ouro.

Em Paris, foram três medalhas 
douradas em 2024, todas conquis-
tadas por mulheres: Beatriz de 
Souza, no judô (categoria acima 
de 78 kg); Rebeca Andrade, na 
ginástica artística (solo); além 
do vôlei de praia feminino, com a 
dupla Ana Patrícia e Duda.

As medalhas de prata ficaram 
com o futebol feminino; canoa-
gem C1 1000 m, com Isaquias 
Queiroz; surfe feminino, com 
Tatiana Weston-Webb; marcha 
atlética masculina, com Caio 
Bonfim; ginástica artística femi-
nina, categoria geral individual, 
com Rebeca Andrade; ginástica 
artística feminina, no salto, com 
Rebeca Andrade; e judô, categoria 
até 66 kg, com Willian Lima.

Já os bronzes ficaram com o 
vôlei feminino; 400 m com bar-
reiras masculino, com Alison dos 
Santos; skate park masculino, 
com Augusto Akio; surfe masculi-
no, com Gabriel Medina; ginástica 
artística feminina, categoria geral 
por equipes, com Rebeca Andra-
de, Flavia Saraiva, Jade Barbosa, 
Lorrane Oliveira e Júlia Soares; 
skate feminino, com Rayssa Leal; 
judô feminino, categoria até 52 
kg, com Larissa Pimenta; judô 
por equipes; Bia Ferreira no boxe 
feminino; e Edival Pontes, no 
taekwondo masculino.

Antes das Olimpíadas, a expec-
tativa para o Brasil era superar 
o recorde de 21 medalhas con-
quistadas em Tóquio, com uma 
projeção de alcançar 22 pódios. 
No entanto, o recorde de sete 
medalhas de ouro das últimas 
duas edições já era considerado 
difícil de repetir, e a previsão 
inicial para o número de títulos 
era de cinco. O grande destaque 
da delegação foram as mulheres 
que, pela primeira vez na história, 
conquistaram mais medalhas do 
que os homens.

DESEMPENHO HISTÓRICO
Antes mesmo de os Jogos 

Olímpicos de Paris começarem, 
as mulheres brasileiras já faziam 
história. Pela primeira vez em 
mais de cem anos de participações 
do país em Olimpíadas, a delega-
ção do Brasil teve mais mulheres 
do que homens: 163 contra 126, 
uma fatia correspondente a 56,4% 
do total. Com isso, a maioria dos 
vinte pódios conquistados pela 
delegação foi resultado do empe-
nho feminino.

Ao todo, doze das vinte meda-
lhas foram de esportistas femini-
nas. Um décimo terceiro pódio, o 
das equipes no judô, não foi obra 
100% das mulheres, mas com 
participação importante delas. Há 
três anos, em Tóquio, os pódios 
femininos representaram 43% 
do total do Brasil. No Rio, há 
oito, 26%.

Curiosamente, elas também se 
sobressaíram nos outros naipes 
de medalhas: houve mais pratas 
(quatro contra três) e mais bron-
zes (cinco contra quatro) femini-
nos do que masculinos.

Como era de se esperar, na 
coletiva de imprensa convocada 
pelo COB no último domingo para 
realizar um balanço da campanha 

brasileira em Paris, o assunto foi 
abordado.

“Há dois ciclos olímpicos, o 
COB começou a investir especi-
ficamente nas mulheres. Não só 
atletas, mas também para tentar 
aumentar o número de treinado-
ras e gestoras. O que vimos aqui 
em Paris no esporte reflete o que 
está acontecendo na sociedade: 
a mulher cada vez mais se forta-
lecendo”, disse Mariana Mello, 
subchefe da Missão Paris 2024 
e gerente de Planejamento e De-
sempenho Esportivo do Comitê 
Olímpico do Brasil (COB).

O chefe da missão e diretor-
-geral do COB, o ex-medalhista 
olímpico Rogério Sampaio, tam-
bém destacou a performance das 
mulheres brasileiras.

“Queremos sempre ultrapas-
sar barreiras, quebrar recordes, 
vencer sempre. Acho que nesses 
Jogos Olímpicos conseguimos 
quebrar alguns desses recordes, 
algumas dessas barreiras, princi-
palmente no que diz respeito ao 
esporte feminino, o que nos deixa 
bastante satisfeitos”, afirmou 
Sampaio.

A cada conquista feminina do 
Brasil em Paris, o impacto destas 
medalhas no desempenho geral 
do país, assim como em seu histó-
rico, se afirmava com mais força. 
Foi na capital francesa que, por 
exemplo, a ginasta Rebeca An-
drade saiu de um dos principais 
nomes do esporte brasileiro para 
se tornar a maior medalhista 
olímpica do Brasil em todos os 
tempos. Seus quatro pódios em 
Paris (um ouro, duas pratas e um 
bronze) levaram a paulista a seis 
no total, ultrapassando Robert 
Scheidt e Torben Grael, antigos 
detentores da posição.

“Para mim é uma honra ser 
mulher preta e hoje estar onde 
eu estou: no topo do mundo”, 
disse Rebeca.

No surfe, a prata de Tatiana 
Weston-Webb foi a primeira me-
dalha de uma mulher brasileira 
na modalidade. Um dos esportes 
que mais cresce no país, o surfe do 
Brasil se afirmou como potência 
entre os homens, com sete dos 
últimos nove títulos mundiais. 
No entanto, entre as mulheres, 
nunca chegou lá. O resultado 
de Weston-Webb foi o melhor 
do Brasil em Paris e pode abrir 
caminho para uma nova era do 
surfe feminino.

“Sinto nada mais do que or-
gulho de representar as meninas, 
especialmente o surfe no Brasil. 
Espero que isso inspire várias 
meninas a surfarem e irem atrás 
dos seus sonhos”, declarou a sur-
fista após a conquista da prata.

O ouro conquistado por Duda 
e Ana Patrícia deu fim a um jejum 
de 28 anos sem mulheres brasilei-
ras subirem ao lugar mais alto do 
pódio no vôlei de praia olímpico. 
Porém, enquanto a vitória em 
2024 era a afirmação do crescen-
te impacto feminino no esporte 
brasileiro, em Atlanta-1996 as 
duas medalhas do vôlei de praia 
do Brasil - ouro para Jacqueline 
e Sandra e prata para Mônica e 
Adriana Samuel - eram literal-
mente os primeiros pódios de mu-
lheres brasileiras em Olimpíadas.

Com mais oportunidades vêm 
mais resultados. É o que pensa a 
boxeadora Bia Ferreira, que em 
Paris acrescentou um bronze à 
sua coleção olímpica, que contava 
com uma prata obtida em Tóquio.

“As mulheres sempre trou-
xeram bons resultados. Temos 
grandes atletas de referência 
feminina, só que tínhamos um 
número menor. Acredito que 
era por isso que não tinha mais 
resultados. Então quanto mais 
oportunidades vierem e mais 
mulheres se classificarem, au-
tomaticamente vamos trazer 
resultados”, expôs a atleta.

Mulheres garantem desempenho 
histórico do Brasil nas Olimpíadas
Em Paris, 12 das 20 medalhas foram de esportistas 
femininas. Um décimo terceiro pódio, do judô por equipes, 
também teve participação importante das mulheres

O deputado federal e candidato à Pre-
feitura de São Paulo, Guilherme Boulos 
(Psol), declarou nesta quarta-feira (7) que a 
Venezuela não é o seu “modelo de democra-
cia” e que considera a justa a cobrança por 
mais transparência no pleito presidencial 
de 28 de julho, posição também defendida 
por seu partido. 

O candidato ressalta que o país vizinho 
está a 4 mil quilômetros de distância e que 
a “milicianização” que avança da Guarda 
Civil Metropolitana (GCM) é uma ameaça 
“muito mais candente à democracia da 
nossa cidade”.  

“Não é o meu modelo de democracia. 
Estamos propondo e cobrando um modelo 
de transparência. Se ficar comprovado que 
houve fraude nas eleições e o governo que 
exercitou fraude permanecer no governo, aí 
você não terá mais uma democracia”, disse, 
em sabatina do portal G1.

O Conselho Nacional Eleitoral da Ve-
nezuela, controlado pelo governo do país, 
declarou Nicolás Maduro como o vencedor 
das eleições. Segundo o órgão, o chavista 
conquistou 51,2% dos votos válidos contra 
44,2% do candidato oposicionista Edmundo 
González Urrutia. Os adversários de Madu-
ro contestam os resultados e declaram Gon-
záles Urrutia vencedor com 70% dos votos.

“Se ficar comprovado que houve fraude 
nas eleições e o governo que exercitou a 
fraude permanecer, não vai ter mais lá 
uma democracia”, disse ao ser perguntado 
se considera o governo do presidente Nico-
lás Maduro (Partido Socialista Unidos da 
Venezuela, esquerda) uma democracia ou 
uma ditadura. 

“Democracia para mim é um princípio 
inegociável, seja aqui, seja na Venezuela, 
seja em qualquer parte. Isso é importante 
que fique dito. Eu sou filiado ao PSOL, 
ajudei a construir a nota partidária, e o meu 
posicionamento é o de que as cobranças por 
transparência no modelo eleitoral da Ve-
nezuela são absolutamente justas. E que o 
governo venezuelano e o Tribunal Eleitoral 
de lá precisam prestar esse esclarecimento 
para a sociedade como um todo”, completou 
o candidato do PSOL.

No último dia 29, logo após a eleição 
na Venezuela, Boulos afirmou que estava 
acompanhando “com preocupação” a situa-
ção no país vizinho. Sem criticar o processo 
eleitoral, o deputado do PSOL disse que vai 
esperar a posição da diplomacia brasileira e 
a divulgação das atas das sessões eleitorais.

“Acompanhamos com preocupação a 
situação da Venezuela. Vamos esperar a 
posição da diplomacia brasileira, que está 
monitorando de perto a situação no país 
e aguardando a divulgação das atas das 
sessões eleitorais”, disse Boulos.

O congressista respondeu também que a 
Venezuela “está a mais de 4.000 km” e que 
há “assuntos mais urgentes” para serem 
tratados em São Paulo.

MILICIANIZAÇÃO
 “Um candidato que é apoiado por [Jair] 

Bolsonaro [PL] [em referência ao prefeito 
Ricardo Nunes, do MDB] avança num proje-
to de ‘milicianização’ da Guarda Municipal, 
o crime organizado entrando em contratos 
com a prefeitura, são ameaças muito mais 
candentes à democracia da nossa cidade do 
que qualquer debate internacional”, disse.

“Temos feito um debate sobre a Prefei-
tura de São Paulo e é lógico que o debate 
democrático é importante e não me furtarei 
dele, mas sou candidato a prefeito de São 
Paulo e preciso tratar sobre essas questões 
que afligem a população de uma maneira 
muito mais forte do que um debate diplo-
mático internacional”, afirmou.

Ana Patrícia e Duda garantiram o ouro do vôlei de praia

Jornalista foi alvo de ataques após 
criticar presença de Israel nos Jogos

Boulos diz que Venezuela 
não é seu modelo e que 
“milicianização” coloca 
democracia em risco
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FAB recupera caixas-pretas e inicia investigação 
de possíveis causas de tragédia em Vinhedo, SP

A Força Aérea Bra-
sileira (FAB) informou, 
na noite de sexta-feira 
(9), que oficiais do Cen-
tro de Investigação e 
Prevenção de Acidentes 
Aeronáuticos (CENIPA) 
encontraram as duas 
caixas-pretas do avião 
que caiu em Vinhedo 
(SP) matando 62 pesso-
as. Até ontem à noite, 
sabia-se de 61 vítimas, 
mas a companhia aérea 
Voepass confirmou mais 
um passageiro na manhã 
deste sábado.

Conforme anunciado 
pela FAB, as caixas-pre-
tas, que gravavam o áu-
dio da cabine e registra-
va os dados da aeronave, 
serão enviadas a Brasília 
para análise. “Estamos 
prontos para trazer os 
gravadores para Brasília 
(DF) e iniciar a extração 
e obter informações im-
portantes para recontar 
o acidente”, afirmou o 
brigadeiro Marcelo Mo-
reno, da Aeronáutica.

“Isso é importante 
para a investigação, para 
gente conseguir recons-
truir o acidente, de for-
ma a entender aquela 
ocorrência para entregar 
a prevenção de acidentes 
e a segurança de trans-
porte para a sociedade”, 
explicou.

O CENIPA é referên-
cia internacional nesse 
tipo de investigação, mas 
pode solicitar informa-
ções da fabricante em 

caso de dificuldades para 
extrair os áudios. “Nós 
temos a capacidade de 
fazer a obtenção desses 
dados, mas, em função 
da gravidade do evento, o 
gravador é exposto a uma 
temperatura tão alta que 
os equipamentos internos 
se danificam, impossibi-
litando a extração. Mas 
quando isso ocorre, temos 
acordo de parceria com 
agências de investigações, 
da França, Canadá ou dos 
Estados Unidos”, afirma 
Moreno.

Ainda no final da tar-
de de sexta-feira, a FAB 
informou que a tripula-
ção do avião ATR 72 não 
reportou ao controle de 
tráfego aéreo emergên-
cia e nem problemas nas 
condições meteorológicas. 
Segundo o Departamento 
de Controle do Espaço 
Aéreo (Decea), a comuni-
cação seguiu normal até às 
13h20 e, a partir de 13h21, 

não houve mais respostas 
da tripulação ao controle 
aéreo.

O avião decolou de 
Cascavel às 11h46, (PR) 
e seguiria para Guaru-
lhos (SP). Após o último 
contato com a torre de 
controle, a aeronave fez 
uma curva brusca. Às 
13h22, a altitude estava 
em 1.250 metros, quando 
o avião teve uma queda 
de aproximadamente 4 
mil metros, atingindo 
o quintal de uma casa 
de um condomínio em 
Vinhedo. A velocidade 
dessa queda foi de 440 
km/h. Nenhum morador 
ficou ferido.

De acordo com as úl-
timas atualizações, até a 
manhã deste sábado, 12 
corpos já foram retirados 
dos escombros, sendo 
que dois já foram identi-
ficados. Todos os corpos 
estão sendo levados para 
o IML de São Paulo.

O debate eleitoral exibido pela TV Ban-
deirantes nesta quinta-feira (8) foi marcado 
por intensas críticas à gestão do prefeito 
Sebastião Melo (MDB), especialmente em 
relação à enchente histórica que atingiu 
Porto Alegre em maio. A candidata Maria 
do Rosário (PT) destacou falhas graves na 
manutenção das estações de bombeamento 
e no sistema de proteção contra cheias, 
acusando Melo de negligência.

Rosário afirmou que a cidade foi “jogada 
na enchente” pela administração atual, que, 
segundo ela, não realizou os investimentos 
necessários para prevenir a inundação que 
devastou bairros inteiros da capital. Ela 
também ironizou as constantes reclamações 
de Melo sobre a falta de apoio do governo 
federal, insinuando que o prefeito prefere 
transferir suas responsabilidades em vez 
de apresentar soluções eficazes.

Maria do Rosário, que confirmou recen-
temente aliança com o PSB, mostrou-se 
confiante em sua proposta de “puxar a 
cidade para cima” e defendeu maior atu-
ação do poder público na proteção contra 
desastres naturais. Em suas considerações 
finais, reiterou que a atual administração 
falhou em proteger a população e que sua 
gestão seria marcada por investimentos 
sólidos em infraestrutura e serviços públi-
cos essenciais.

Melo jogou Porto Alegre 
na enchente, diz Maria do 
Rosário no debate da Band

Equipe brasileira de ginástica, um verdadeiro fenômeno em Paris 2024

Maior jogadora da história, Marta se despede dos campos com uma prata

Equipe de vôlei brasileira conquistou o bronze após jogo contra a Turquia

ATR 72 da Voepass com 62 pessoas caiu em SP
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Eduardo Annunciato, o Chicão, presidente do 
Sindicato dos Eletricitários de São Paulo, fala 
ao HP sobre a defesa da indústria nacional

‘Unir trabalhadores e empresários para 
tirar o país do buraco da especulação’

SP: em assembleia lotada, trabalhadores 
dos Correios aprovam greve por reajuste

Eduardo Annuncia-
to, o Chicão, presi-
dente do Sindicato 
dos Eletricitários 

de São Paulo e da Fede-
ração dos Trabalhadores 
em Empresas do Meio 
Ambiente, declarou, em 
entrevista ao HP, que o 
debate instalado na so-
ciedade brasileira sobre 
a reindustrialização, por 
empresários e confedera-
ções de trabalhadores, é 
uma iniciativa patriótica”. 
“Os dirigentes sindicais, 
por sua própria identida-
de, têm a responsabilidade 
de tomar a iniciativa, bus-
car saídas para o buraco 
econômico que enfiaram 
o Brasil”. “Nunca foi tão 
importante o diálogo en-
tre os trabalhadores na 
busca do equilíbrio e da 
saúde econômica, tão ne-
cessários para a vida do 
país, enquanto uma nação 
soberana em todos os as-
pectos”, disse.

Para Chicão, que tam-
bém é vice-presidente da 
Força Sindical, o Brasil 
carece de crescimento 
industrial, de políticas 
desenvolvimentistas e de 
articulação entre todos 
os setores da economia. 
“Nosso país é grande de-
mais para ficar refém de 
certos segmentos da so-
ciedade que só pensam em 
ganhar dinheiro, mesmo 
que para isso sacrifiquem 
os interesses nacionais”.

Chicão acha que “temos 
que fazer um grande pacto, 
que assegure o desenvolvi-
mento, sem a dilapidação 
de setores, e, principal-
mente, sem precarizar a 
mão de obra e nem reduzir 
a dignidade do povo traba-
lhador brasileiro”. O líder 
sindical avalia que “che-
gou a hora do empresaria-
do deste país, ligado à pro-
dução, observar o interesse 
nacional e o crescimento, 
econômico. É inadmissível 
que nossas commodities 
saiam do Brasil para be-
neficiarem outros países 
ao só agregarem valor no 
exterior, gerando empre-
gos e divisas para outras 
nações, em detrimento do 
nosso país, que detém as 
matérias-primas e as con-
dições fundamentais para 

alimentar a indústria”.
Confiante, Eduardo 

afirma que “acredito que 
toda iniciativa do movi-
mento sindical, no sentido 
de criar condições de de-
senvolvimento econômico 
com a qualidade que a 
indústria gera, é, neste 
momento, imprescindível 
para a retomada do cres-
cimento do país”.

Chicão falou também 
sobre a privatização da 
Eletrobrás, e declarou que 
“essa privatização foi um 
desastre na forma que 
foi modelada e com seus 
efeitos na economia”. “A 
Eletrobrás tinha o papel 
de garantir o equilíbrio 
energético no Brasil, e 
monopólio na mão do se-
tor privado, com o foco no 
lucro, não pode dar certo”.

Considera que “a ener-
gia elétrica no Brasil de-
veria ser revista como um 
elemento fundamental 
para o desenvolvimento, e 
não mais como um negócio. 
Um país que busca crescer, 
tem que ter preocupação 
com suas fontes energéti-
cas e investir nas políticas 
aplicadas nesse setor”. O 
eletricitário tem a opinião 
de que “monopólios natu-
rais, como energia e água, 
que têm papel estratégico, 
não deveriam ser geridos 
pelo interesse privado”.

Para ele, é fundamen-
tal “um grande debate 
nacional, que avalie a 
contribuição de cada setor 
para o desenvolvimento do 
Brasil. Deve ser um deba-
te sincero, sem freio de 
ideias, sem omissão e nem 
exageros, uma análise de 
onde estamos e uma pro-
jeção de onde queremos 
chegar”, definiu.

“Creio que deveríamos 
promover um grande en-
contro dos setores laborais 
e patronais da indústria, 
para, juntos, consolidar-
mos uma aliança e traçar-
mos as metas dos trabalha-
dores, das empresas e do 
governo, na busca de uma 
indústria forte, geradora 
de bons empregos e de 
um projeto de desenvolvi-
mento nacional”, propõe o 
dirigente sindical.

CARLOS PEREIRA

CHARGE DO ÉTONHP

O engenheiro Ikaro Chaves, ex-membro do 
conselho de administração da Eletronorte, repre-
sentando os trabalhadores, afirmou, nesta quin-
ta-feira (8), em entrevista ao jornalista Cláudio 
Porto, do programa “Da Prática Política”, que o 
acordo que está sendo anunciado entre o governo 
e a Eletrobrás na questão da participação acioná-
ria da União na empresa, é altamente lesiva aos 
interesses do país.

“A própria Eletrobrás divulgou ao mercado 
os contornos do acordo. Se concretizado, ele vai 
significar uma grande derrota para o país e o 
sistema elétrico brasileiro. Tudo ficará ainda pior 
do que está hoje. A própria empresa disse aos seus 
acionistas que eles não têm com que se preocupar”, 
afirmou Ikaro.

O engenheiro disse ainda que os eletricitários 
não achavam o caminho do Supremo Tribunal Fe-
deral o melhor meio para se resolver a controvérsia 
sobre qual deveria ser o poder de voto do governo 
na Eletrobrás. No entanto, não foram contra a Ação 
Direta de Inconstitucionalidade (ADIN) usada pelo 
Planalto. “Achávamos que poderia ajudar na luta 
pela reestatização da empresa”, disse.

“O STF não era o melhor caminho, porque ele 
deixou, por exemplo, que a Petrobrás fosse vendida 
aos pedaços e, com isso, refinarias foram vendidas 
como quem vende banana”, afirmou. “O STF já 
havia avalizado a privatização da Eletrobrás sem 
licitação. O próprio STF autorizou a privatização 
da Eletrobrás, contrariando entendimento dele 
mesmo”, destacou o engenheiro.

“Já dizíamos isso desde o início na campanha 
do presidente Lula, mas não fomos ouvidos. “Isso 
poderia até ser uma etapa intermediária na luta 
pela reestatização”, argumentou Ikaro, mas acabou 
neste acordo que não traz nada de bom para o país.

Ele acrescentou que “o Brasil precisa com 
urgência retomar o controle soberano do setor 
elétrico, porque, nenhum país do mundo abre 
mão desse controle”. “E também porque os donos 
da Eletrobrás estão destruindo a ex-estatal. Estão 
demitindo os melhores técnicos e acabando com a 
memória técnica da empresa”, alertou.

“Durante a campanha foi dito que o objetivo era 
recuperar a Eletrobrás como patrimônio do povo. 
Esse era um dos objetivos anunciados pelo governo. 
Isso está no programa de governo Lula”, acrescentou 
Ikaro, apontando que o desfecho com esse acordo, 
anunciado agora, mostra que “esse caminho escolhi-
do pela equipe do Planalto não foi o melhor”.

Pelo acordo, que foi informado pela empresa 
aos seus acionistas, um novo Conselho de Ad-
ministração seria formado pela empresa com 10 
integrantes. O governo ficaria com 3 assentos, 
mas mantendo os 10% de votos na assembleia de 
acionistas. Em contrapartida, a Advocacia Geral 
da União (AGU) teria que retirar a ação do STF. 
Além disso, a Eletrobrás venderia sua participação 
na Termonuclear ao governo. Ou seja, ficaria tudo 
como está hoje no comando da Eletrobrás.

“O problema não é de cadeiras no conselho”, 
adverte Ikaro. “Quem determina o poder de uma 
empresa de Sociedade Anônima é a assembleia 
geral. Ela tem esse poder e o expressa no conselho 
de administração. Os conselheiros representam 
os acionistas. O governo terá 3 conselheiros mas 
não terá os votos correspondentes na assembleia 
geral”, observou o engenheiro. “Portanto, nas 
questões estratégicas da empresa, o governo per-
derá sempre de 7 a 3”, acrescentou.

Ele deu como exemplo em sentido contrário o 
que ocorreu na Enel italiana, que foi privatizada 
nos anos 90. “O governo italiano permanece com 
23% das ações. Existe uma cláusula no estatuto da 
Enel que nenhum outro acionista pode ter mais 
de 3% dos votos. O governo italiano tem 23% dos 
votos. Com esses 23% dos votos, o governo manda 
na Enel”, apontou o especialista.

“Quando você tem votos substanciais, você pode 
fazer acordos de acionistas e obter maioria. Você 
pode construir uma maioria”, argumentou Ikaro. 
“Com 10% dos votos, o governo brasileiro não vai 
construir maioria nenhuma. As três cadeiras não 
vão servir para absolutamente nada, além de en-
riquecer algumas figuras”, prosseguiu.

“Ele até poderia construir essa maioria, se tivesse 
vontade política”, ponderou Ikaro. “O governo tem 
43% das ações. Mesmo mantendo apenas 10% de 
votos, ele ainda é o maior acionista com poder de 
votos. O segundo é o Fundo Soberano de Singapura, 
com 3%. O governo poderia usar os fundos de pensão 
e tentar costurar uma maioria, mas não tem essa 
vontade política. Parece satisfeito com o modelo 
privatista do setor”, argumentou.

Ikaro falou também sobre a decisão, que faz 
parte do acordo, sobre a situação da Termonuclear. 
“O governo vai ser lesado no acordo e, no caso da 
Termonuclear, ainda está disposto a causar um 
prejuízo ainda maior para a União”, disse ele. “A 
Eletronuclear, que pela constituição não pode ser 
privatizada, pertencia à Eletrobrás, que era uma 
empresa estatal.

A Constituição diz que todas as atividades nucle-
ares são monopólio do Estado. O governo Bolsonaro 
– que vendeu a empresa – então teria que pagar 4 bi-
lhões de reais pela Eletronuclear com a privatização.

“Como o governo não tinha os R$ 4 bilhões em 
caixa, eles fizeram uma armação. A Eletronuclear 
ficou com 85% de capital privado. Ela pertence à 
Eletrobrás, que está privatizada. A União tem 51% 
das ações que dão direito a voto”, explicou Ikaro.

“Isso criou um problema, porque o Brasil pre-
cisa investir no seu sistema nuclear, em Angra 3, 
e nas modernizações das atuais usinas, que são 
usinas antigas. Vai ter que colocar dinheiro, mas 
a Eletrobrás não quer colocar dinheiro”, acres-
centou o engenheiro.

“Então, no acordo, o governo recebe a Eletronu-
clear de volta e terá que assumir o que a Eletrobrás 
não quer fazer”, apontou. Ou seja, terá que colocar 
recursos. “O governo abriria mão de ações na Ele-
trobrás em troca de ações na Eletronuclear. É mais 
ou menos como trocar um quilo de filé mignon por 
um quilo de osso”, denunciou Ikaro.

“Então”, prosseguiu o engenheiro, “o governo 
vai assumir os encargos da Eletronuclear e a Eletro-
brás vai se livrar disso, de graça. Tudo isso a troco 
de três vagas no conselho de adminitração”. “Nesse 
acordo só quem se deu bem foi a Eletrobrás e seus 
donos, Lemann, Telles e Sicupira. O Brasil vai 
sair mais lesado ainda”, denunciou o especialista, 
concluindo que se o acordo for fechado, o governo 
Lula poderá estar decretando o fim do sistema 
elétrico público no país.

Chicão, presidente presidente do Sindicato dos Eletricitários de São Paulo 

Em assembleia, nesta 
quarta-feira (7), os tra-
balhadores dos Correios 
aprovaram greve por 
tempo indeterminado a 
partir das 22h. De acordo 
com a Federação Interes-
tadual dos Sindicatos dos 
Trabalhadores dos Cor-
reios (Findect), a decisão 
veio após a empresa apre-
sentar uma proposta tar-
dia no final da tarde, que 
não atende às demandas 
da categoria trabalhado-
ra. “A proposta inclui um 
reajuste salarial somente 
para 2025 e não oferece 
uma resposta conclusiva 
e concreta em relação ao 
plano de saúde”, diz a 
entidade em comunicado.

O encontro ocorreu na 
quadra da escola de sam-
ba Unidos do Peruche, 
na Zona Norte da capital 
paulista, e contou com 
participação expressiva 
da categoria, reunindo 
mais de 5 mil trabalha-
dores. “A mobilização 
de hoje é um sinal claro 
de que a categoria está 
unida e determinada. 
Não aceitaremos propos-
tas que não atendam às 
nossas necessidades bá-
sicas e não confiaremos 
em quem não cumpriu 
acordos passados. Nossa 
greve é uma ferramenta 

essencial para garantir 
que nossos direitos sejam 
respeitados e atendidos”, 
afirmou o presidente do 
Sindicato dos Trabalha-
dores dos Correios de São 
Paulo (Sintect-SP), Elias 
Diviza.

Presente na atividade, 
levando a solidariedade 
dos trabalhadores da 
educação, o presidente 
do Sindicato dos Profis-
sionais em Educação no 
Ensino Municipal de São 
Paulo (Sinpeem), Clau-
dio Fonseca, destacou 
que há interpretações 
erradas sobre o papel 
da greve por parte de 
alguns setores, inclusive 
do campo progressista. 
“Há aqueles que acham 
que a greve enfraquece o 
governo Lula. Muito pelo 
contrário, o governo Lula 
é um governo em disputa 
e o próprio Lula sinaliza 
que os trabalhadores 
têm que se organizar, 
têm que pressionar para 
ter conquistas. Assim se 
fortalece a democracia”, 
disse.

“Se elegemos esse go-
verno, não foi para ter 
na direção da empresa 
alguém que negue as 
reivindicações dos traba-
lhadores. Nós vemos os 
banqueiros se mexendo 

para ter taxa de juros 
lá em cima, o agronegó-
cio querendo incentivos 
fiscais, querendo tirar 
direito dos trabalhado-
res e eles pressionam os 
deputados, os senadores 
e têm seus lobbys. O 
maior lobby dos traba-
lhadores é a categoria 
organizada e em gre-
ve para ter conquistas, 
para arrancar direitos. 
Por isso temos que ter a 
certeza de que estamos 
no rumo certo!”, com-
pletou Claudio.

Durante seu informe, 
Diviza explicou que após 
72 dias, a direção da em-
presa pediu mais uma 
semana para “acertar o 
convênio médico”. “Se 
não resolveu em 72 dias, 
vai resolver em uma se-
mana?”, indagou.

Diviza destacou ainda 
que o que a categoria 
exige “melhores condi-
ções de trabalho, um au-
mento decente e avan-
çar nas conquistas dos 
trabalhadores. O que 
tivemos ano passado foi 
a retomada do que já era 
nosso [retirado durante 
o governo Bolsonaro], 
agora que devem vir 
os avanços. Se querem 
evitar a greve, dê o que 
a gente quer”.

“Acordo” entre Eletrobrás e 
governo “é altamente lesivo ao 
país”, denuncia eletricitário

Servidores da Fiocruz cobram reajuste 
em protesto no Ministério da Fazenda

Em seu segundo dia de 
greve, os servidores da 
Fiocruz realizaram um 
ato em frente à sede do 
Ministério da Saúde, no 
Centro do Rio, na manhã 
de quinta-feira (8). O 
movimento dos traba-
lhadores, liderado pela 
Asfoc (Associação dos 
Servidores da FioCruz), 
reivindica reposição das 
perdas salariais com 20% 
de reajuste para 2024, 
20% para 2025 e 20% 
para 2026.

Além do ato em frente 
ao Ministério da Saúde, 
os trabalhadores fizeram 
uma passeata até a sede 
do Ministério da Fazen-
da, também no Centro, 
portando faixas e carta-
zes com dizeres sobre a 
valorização da categoria 
e a importância da insti-
tuição para o conjunto da 

sociedade.
“O sindicato, junto 

com o conjunto dos traba-
lhadores, exige respeito à 
categoria, a valorização 
dos trabalhadores e tra-
balhadoras. Estamos em 
constante diálogo com 
o Ministério da Gestão 
e Inovação (MGI), com 
o Ministério da Saúde e 
com a Presidência da Re-
pública para que a gente 
possa ter a valorização 
necessária”, afirmou a 
diretora de Legislação 
e Assuntos Jurídicos da 
entidade, Mychelle Alves.

Em sua fala, Mychelle 
também destacou “as 
perdas salariais exorbi-
tantes” apontadas em 
estudo do  DIEESE e 
apresentado pelo sin-
dicato ao MGI durante 
as negociações da mesa 
específica.

Z
ec

a 
R

ib
ei

ro
/C

âm
ar

a 
d

o
s 

D
ep

ut
ad

o
s

S
T

IE
E

S
P

S
in

te
ct

-S
P



Ka
tib

/A
l J

az
ee

ra

INTERNACIONAL 14 A 20 DE AGOSTO DE 2024HP6

Ataque de Netanyahu a escola em 
Gaza deixa mais de 100 mortos 
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Desenhos mostram tipos de tortura utilizados por Israel

Banqueiro Yunus agora governa Bangladesh

Escola bombardeada servia como abrigo aos deslocados da cidade de Gaza

Caryslia Rodriguez, presidente do Supremo da Venezuela 

Reprodução
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Grupo israelense B’Tselem detalha 
a tortura dos presos palestinos

Avaliação do processo eleitoral venezuelano 
entra em fase final, anuncia Supremo Tribunal

Asia Times revela a 
ingerência dos EUA na 
revolta de Bangladesh

Escola abrigava palestinos forçadamente 
deslocados. Os médicos relataram que 
caminharam “entre os corpos das vítimas 
para tentar localizar feridos e sobreviventes”

Notícias veiculadas pela mídia pró-império sobre 
a queda da premiê Sheik Hasina, pelos estudantes 
que enfrentavam um governo ‘autocrático e corrup-
to’ em Bangladesh, são de um final feliz.

Com sua fuga para a Índia, o anúncio de um 
governo interino encabeçado pelo “banqueiro dos 
pobres” e Nobel da Paz de 2006, Muhammad Yunus, 
de 84 anos, sob as bênçãos do Departamento de Es-
tado, e volta ao poder dos “partidos democráticos”. 

Nada mais inesato, aponta o jornal Asia Times. 
Com 170 milhões de habitantes, Bangladesh é o 

segundo mais populoso país da Asean, a estratégica 
associação de países do sudeste asiático, em disputa 
pela China, Rússia e Estados Unidos.

O portal Ásia Times, embora também haja re-
latado tal narrativa, achou por bem dar destaque a 
outra percepção dos fatos, sob o título “Bangladesh: 
uma revolução colorida às portas da Índia”, um 
artigo de opinião assinado por Chan Akya, e que 
merece atenção.

Tem como chamada “Os EUA tinham um in-
teresse geopolítico na remoção de Hasina e foram 
notavelmente rápidos em dar as boas-vindas à sua 
substituição interina instalada pelos militares”.

“As ações dos EUA têm sido, em particular, 
muito reveladoras. Desde condenar as eleições de 
Bangladesh no início deste ano como “não livres e 
justas” até uma declaração oficial “dando as boas-
vindas ao governo interino de Dhaka” em questão 
de horas depois que Hasina fugiu do país, há uma 
impressão digital americana discernível em todas 
as direções”, acrescentou Akya.

INCONGRUÊNCIAS
Realmente, a narrativa hegemônica sobre os 

fatos em Bangladesh parece falhar por várias 
incongruências – entre elas, a de quem seriam os 
democratas de plantão, quem é Yunus e como o 
“problema das cotas”, que não existia, foi recriado 
do nada por um tribunal inferior, para servir de 
fagulha, no dia 5 de junho.

Afinal, o Partido Nacionalista de Bangladesh 
(BNP) é um partido de direita, saído da ditadura 
que vigorou de uma forma ou outra até 1991, 
enquanto outra peça chave dessa vitória de agosto, 
o Jamaat-e-Islami, que hoje se apresenta como 
uma organização radical “islâmica”, é herdeiro 
dos mais bestiais inimigos anti-independência de 
Bangladesh, cúmplices do exército paquistanês no 
genocídio em 1971 que custou 3 milhões de vidas e 
o deslocamento de 18 milhões de pessoas.

Já o malvado de plantão da mídia seria a Liga 
Awami, que, curiosamente, foi quem liderou a luta 
de independência, e a agora derrubada primeira-
ministra é Sheik Hasina, filha de Sheikh Mujibur 
Rahman, que encabeçou a libertação, iniciou trans-
formações revolucionárias e foi assassinado por um 
golpe militar em novembro de 1975.

As juntas foram se sucedendo até a Liga Awami 
e o BNP unirem forças para “restaurar a demo-
cracia”. Entre 1991 e 1996, o BNP governou, sob a 
égide do Consenso de Washington. Protestos leva-
ram a um governo interino, que promoveu eleições, 
que trouxeram em 1997 de volta ao poder o partido 
independentista. Já entre 2001 e 2007, o BNP ficou 
no poder, privatizando e desregulamentando a rodo.

Com o crash de 2008 e mais protestos, as eleições 
de 2009 foram vencidas pela Liga Awami, que desde 
então vinha sendo reeleita.

O BNP e outros partidos boicotaram as eleições 
em 2014 e agora em janeiro de 2024. Nas eleições 
de 2018, vencidas pela Liga, o comparecimento às 
urnas foi de 80%. Este ano, o boicote às eleições de 
janeiro resultara em uma participação de pouco 
mais da metade, 41%. Os comunistas participaram 
do boicote. A Liga obteve 222 cadeiras de 298.

Então, o embate em Bangladesh não se deu do 
nada, como um relâmpago em dia de céu azul, mas 
a partir de um entorno bastante definido.

A questão das cotas – revogadas em 2018 por 
Hasina – foi subitamente restaurada por um tribunal 
inferior em junho, desencadeando os protestos.

Quando a Suprema Corte cassou a provocação, 
o país já estava em chamas. Desde 16 de julho, 
440 pessoas foram mortas nos protestos. Na sua 
forma original, o sistema assegurava 56% dos 
empregos públicos, distribuídos entre mulheres 
(20%), deficientes (6%) e os lutadores da guerra de 
independência e seus filhos (30%).

DEDO DO FMI
Outra parte da charada é a ida do governo Hasina 

ao FMI em 2023, para obter um empréstimo de US$ 
4,5 bilhões, condicionado ao austericidio, devido ao 
aperto nas reservas e desvalorização da moeda ben-
gali, que tem como base os subsídios para manter 
o país à tona sob o lockdown na pandemia, bem 
como a alta de juros do Fed, e seu efeito colateral, a 
valorização do dólar. Os custos de serviços públicos 
dispararam quando o governo aumentou os preços 
da eletricidade e do gás três vezes em um único ano.

As reservas em moeda estrangeira de Bangla-
desh vêm caindo constantemente desde 2021 e 
agora estão em US$ 18,4 bilhões, o que é “apenas 
o suficiente” para pagar as importações por três 
meses e meio.

Segundo dados do Banco Mundial, o cres-
cimento real do PIB de Bangladesh, que teve 
taxa média anual de 6,6% durante a década 
anterior à pandemia, desacelerou para 5,8% em 
2023, depois de crescer 7,1% no ano anterior, 
com projeção de 5,6% em 2024. A inflação foi 
de 9,7% no ano passado.

A renda per capita triplicou na última década, e 
superou a renda per capita da Índia e do Paquistão 
(US$ 2.338,93 em 2023). Mais de 25 milhões de 
pessoas foram retiradas da pobreza nos últimos 
20 anos. Mas as previsões para o atual ano fiscal, 
segundo o Banco Mundial, eram de que o número 
de pessoas que vivem com menos de US$ 2,15 por 
dia aumentaria de 4,9% para 5,1%.

De acordo com a Organização Mundial do Co-
mércio (OMC), Bangladesh tornou-se o 3º maior 
exportador mundial de vestuário depois da China e 
da União Europeia, um paraíso para as multinacio-
nais da moda, com exportações no valor de cerca de 
38 bilhões de dólares – graças, claro, aos baixos 
salários e condições precárias de trabalho.

Leia matéria na íntegra em:
www.horadopovo.com.br

Um ataque aéreo isra-
elense a um complexo 
escolar em Gaza nes-
te sábado (10) matou 

uma centena de palestinos que 
se abrigavam no local, segundo 
autoridades de saúde. Os as-
sassinos de Netanyahu admi-
tiram que o alvo era a escola 
Taba´een, na cidade de Gaza, 
sob o pretexto de sempre, de 
que havia membros do Hamas 
na escola.

O ataque ocorreu sem aviso 
prévio, no início da manhã, 
antes do nascer do sol, en-
quanto as pessoas rezavam 
em uma mesquita dentro da 
escola, segundo o gabinete de 
imprensa do Hamas. Segundo 
Mahmoud Bassal, porta-voz 
dos socorristas da Defesa Civil 
que operam sob o governo local 
administrado pelo Hamas, três 
mísseis atingiram o prédio 
de dois andares — o primeiro 
andar abriga a mesquita e o 
segundo a escola — onde cerca 
de 6.000 pessoas deslocadas es-
tavam se abrigando da guerra.

Os terroristas a mando de 
Netanyahu foram cínicos em 
sua descrição do morticínio: “A 
Força Aérea de Israel atingiu 
com precisão terroristas do 
Hamas operando dentro de um 
centro de comando e controle 
do Hamas embutido na escola 
Al-Taba’een e localizado ao lado 
de uma mesquita em Daraj 
Tuffah, que serve como abrigo 
para os residentes da Cidade 
de Gaza.”

CRIMINOSOS
Ainda de acordo com os 

criminosos israelenses antes 
do ataque “várias medidas 
foram tomadas para mitigar o 
risco de dano a civis, incluindo 
o uso de munições precisas, 
vigilância aérea e informações 
de inteligência.” O resultado 
das “medidas” de cuidado 
tomadas por eles foram mais 
de cem mortos, num quadro 
descrito como um “massacre 
sangrento”. Os médicos locais 
estão “lutando para lidar” com 
as vítimas do ataque à escola, 
muitas, segundo os relatos 
“em pedaços”.

Um dia antes do ataque 
criminoso, o governo dos EUA 
anunciou que dará ao regime 
de Israel mais US $ 3,5 bilhões 
para gastar em armas e equipa-
mentos militares. Pelo menos 
39.790 pessoas foram mortas 
e 92.002 feridas na guerra de 
Israel em Gaza. A agência da 
ONU para refugiados palesti-
nos diz que os militares isra-
elenses forçaram entre 60.000 
e 70.000 pessoas a evacuar de 
Khan Younis, no sul de Gaza, 
em direção à área já densamen-
te lotada de al-Mawasi.

O Hamas disse em seu co-
municado que as alegações de 
Israel de que a escola está sendo 
usada como centro de comando 
do grupo são “desculpas para 
atacar civis, escolas, hospitais 
e tendas de refugiados, todos 
os quais são falsos pretextos e 
expõem mentiras para justifi-
car seus crimes”. “Pedimos aos 
nossos países árabes e islâmicos 
e à comunidade internacional 
que cumpram suas responsa-
bilidades e tomem medidas 
urgentes para parar esses mas-
sacres e deter a escalada da 
agressão sionista contra nosso 
povo e cidadãos indefesos”, 
disse o comunicado.

As reações ao ataque fo-
ram imediatas. O Catar cha-
mou o ataque de “crime bru-
tal contra civis indefesos”. O 
Fatah, a facção palestina rival 
que no mês passado assinou 
um acordo de “unidade nacio-
nal” com o Hamas, disse que 
o ataque foi um “massacre 
hediondo e sangrento” que 
representa o “auge do terro-
rismo e da criminalidade”.

MASSACRES
“Cometer esses massacres 

confirma, sem sombra de dú-
vida, seus esforços para ex-
terminar nosso povo por meio 
da política de assassinatos 
cumulativos e massacres em 
massa que fazem tremer as 
consciências vivas”, disse em 
um comunicado.

O Secretário de Relações 
Exteriores britânico se disse 
horrorizado com o ataque isra-
elense à escola em Gaza. David 
Lammy diz que está “chocado 
com o ataque militar israelense 
à escola al-Tabeen e a trágica 

perda de vidas” em um post so-
bre X. Anteriormente, Lammy 
havia usado X para expressar 
sua profunda preocupação com 
a decisão de Israel de revogar 
o status de oito diplomatas 
noruegueses que serviam ao 
território palestino ocupado.

A porta-voz do Crescente 
Vermelho Palestino, Nebal 
Farsakh, disse que os paramé-
dicos em Gaza ficaram “cho-
cados” e “horrorizados” com 
as cenas na escola al-Tabin. 
Falando de Ramallah, ela disse 
à Al Jazeera que havia tantos 
corpos que os médicos tiveram 
dificuldade em organizar como 
começar a triagem e ajudar os 
feridos.

“Eles tiveram que cami-
nhar entre os corpos e peda-
ços das vítimas para tentar 
localizar ferimentos e tentar 
encontrar sobreviventes”, 
disse ela. “Então eles tiveram 
que levar esses sobreviventes 
para hospitais que já estão 
com excesso de capacidade, 
onde médicos e enfermeiras 
estão exaustos e não há me-
dicamentos ou suprimentos 
médicos suficientes para tratar 
esse número de ferimentos”, 
afirmou a porta-voz.

Ali Shamkhani, secretá-
rio do Conselho Supremo de 
Segurança Nacional do Irã, 
disse que o objetivo do gover-
no israelense era frustrar as 
negociações de cessar-fogo e 
continuar a guerra.

O porta-voz do Ministério 
das Relações Exteriores, Nas-
ser Kanaani, disse que Israel 
mostrou novamente que não 
está comprometido com a lei 
internacional ao condenar 
o ataque como genocídio e 
crime de guerra. Ele pediu 
ação imediata do Conselho de 
Segurança da ONU e disse que 
as ações de Israel em Gaza são 
uma ameaça à paz e à seguran-
ça internacionais.

O Ministério das Rela-
ções Exteriores disse que o 
“assassinato deliberado” de 
palestinos desarmados por 
Israel mostra que falta von-
tade política para acabar com 
a guerra em Gaza. Em um co-
municado citado pela agência 
estatal de notícias do Oriente 
Médio, acusou Israel de come-
ter repetidamente “crimes em 
grande escala” contra “civis 
desarmados” sempre que há 
uma pressão internacional por 
um cessar-fogo.

BLOQUEIO À PAZ
O ataque de Israel vai con-

tra “todos os valores humani-
tários” e é “uma indicação da 
tentativa do governo israelense 
de bloquear os esforços [de paz] 
e adiá-los”, disse o Ministério 
das Relações Exteriores da 
Jordânia. Acrescentou que 
“a ausência de uma posição 
internacional decisiva para 
conter a agressão israelense 
e obrigá-la a respeitar o direi-
to internacional e parar sua 
agressão contra Gaza” estava 
resultando em “assassinatos, 
mortes e catástrofes humanas 
sem precedentes”.

O Ministério das Rela-
ções Exteriores da Arabia 
Saudita denunciou o ataque 
nos “termos mais fortes” e 
enfatizou que “massacres 
em massa” no enclave “pre-
cisam parar”. Gaza está 
“passando por uma catás-
trofe humanitária sem pre-
cedentes devido às violações 
contínuas do direito interna-
cional”, disse o ministério.

“O ataque ofereceu evi-
dências claras do desres-
peito do governo israelense 
pelo direito internacional 
humanitário e sua intenção 
de prolongar a guerra e 
expandir seu escopo, disse 
o Ministério das Relações 
Exteriores do Líbano. Ele 
pediu à comunidade inter-
nacional que adote uma 
posição unificada e enfati-
zou que parar a guerra em 
Gaza é necessário para evi-
tar uma escalada na região.

“Israel cometeu um novo 
crime contra a humanidade 
ao massacrar mais de cem 
civis que se refugiaram 
em uma escola”, disse o 
Ministério das Relações 
Exteriores da Turquia. Em 
um comunicado, também 
acusou o primeiro-minis-
tro israelense, Benjamin 
Netanyahu, de querer “sa-
botar as negociações de 
cessar-fogo”.

Besta fascista Ben Gvir, 
que ocupa a pasta de Segu-
rança Nacional do governo 
Netanyahu, acompanha as 
torturas e diz se orgulhar das 
atrocidades do sistema prisio-
nal israelense que hoje man-
tém perto de 10 mil palestinos 
entre os detidos, milhares 
deles sem acusação ou julga-
mento, desde 7 de outubro

Desde o início da guerra 
em Gaza, as prisões e cen-
tros de detenção de Israel se 
tornaram centros de tortura 
sob o comando do ministro de 
Segurança Nacional, o fascista 
Itamar Ben Gvir, aponta um 
relatório publicado na terça-
feira, 6 de agosto, pela orga-
nização israelense de direitos 
humanos B’Tselem.

O jornal israelense Haaretz 
informa que o documento, in-
titulado “Bem-vindo ao Infer-
no”, divulga depoimentos de 
55 palestinos que coletivamen-
te denunciam uma “política 
sistemática e institucional de 
abuso e tortura de palestinos 
em prisões israelenses”.

O relatório lista pelo menos 
60 casos de morte de prisionei-
ros palestinos desde o início da 
guerra, incluindo 48 prisionei-
ros de Gaza que morreram em 
centros de detenção do exér-
cito e 12 que morreram sob 
custódia do Serviço Prisional.

Os palestinos descreveram 
torturas, incluindo estupro, 
violência, humilhação, fome e 
negação de tratamento médico 
adequado, nas mãos dos guar-
das israelenses que tomavam 
conta dos locais de detenção.

“Eles amarraram nossas 
mãos atrás das costas com 
braçadeiras de plástico e então 
arrastaram cada um de nós à 
força para o corredor. Da cela, 
ouvi o choro e os gritos dos 
detentos que foram levados 
diante de mim e espancados”, 
relatou um prisioneiro iden-
tificado como AH, que estava 
detido na Prisão de Ketziot.

“Quando cheguei ao refei-
tório, vi os outros prisioneiros 

da minha cela lá. Todos es-
tavam completamente nus e 
sangrando. Eles os jogaram um 
em cima do outro”, assinalou, 
acrescentando que os guar-
das forçaram os prisioneiros a 
amaldiçoar suas próprias mães, 
amaldiçoar o Hamas e seu líder 
Yahya Sinwar, beijar a bandeira 
israelense e cantar o hino nacio-
nal de Israel.

BARBARIDADES 
AH disse que foi então des-

pido por dois guardas. “[Eles] 
me jogaram em cima dos outros 
prisioneiros. Um dos guar-
das trouxe uma cenoura e 
tentou enfiá-la no meu ânus. 
Enquanto ele tentava enfiar 
a cenoura, alguns dos outros 
funcionários me filmaram com 
seus celulares. Eu gritei de dor 
e horror. Continuou assim por 
cerca de três minutos”, revelou, 
esperando que as barbaridades, 
mantendo sua privacidade, fos-
sem expostas para que a socie-
dade conheça os israelenses que 
se assemelham aos fascistas 
que dizem combater.

O Haaretz observa ainda 
que o relatório do B’Tselem 
inclui “testemunhos adicionais 
descrevendo espancamentos 
nos órgãos genitais, uso de cas-
setetes e ferramentas de metal, 
fotografia de prisioneiros nus e 
realização de revistas corporais 
ofensivas”.

Dados do Serviço Prisional 
mostram que 9.881 palestinos 
estavam detidos em prisões 
israelenses em 1º de agosto. 
Destes, 3.432 eram presos 
administrativos mantidos sem 
acusação ou julgamento e 
1.584 estavam detidos sob a 
Lei de Combatentes Ilegítimos, 
que permite ao Estado man-
tê-los sem acusação ou acesso 
a um advogado por períodos 
prolongados.

 “Cada membro da Na-
chshon [unidade de transpor-
te de prisioneiros] segurava 
um detento e outro segurava 
um cachorro e o deixava nos 
atacar. O cachorro tinha uma 
focinheira de metal, e o guar-
da ficava afrouxando a guia e 
depois puxando-a para trás. 
Era muito assustador. Toda 
vez que eu tentava me afastar 
do cachorro, o guarda me 
chutava forte nas pernas, e 
outro guarda me agarrava 
pelos testículos e me em-
purrava para frente com 
força enquanto me xingava. 
Eu estava muito bravo e me 
senti extremamente humi-
lhado na frente dos outros 
detentos”, disse outro prisio-
neiro, Thaer Halahleh, de 45 
anos, da vila de Kharas, na 
Cisjordânia.

Leia matéria na íntegra em:
www.horadopovo.com.br

O Tribunal Superior de 
Justiça (TSJ) da Venezuela 
anunciou, na noite de sábado 
(10), que a revisão de todos os 
materiais eleitorais, como as  
atas detalhadas das urnas e os 
depoimentos dos ex-candidatos 
à eleição presidencial de 28 de 
julho, apresentados pelo Con-
selho Nacional Eleitoral (CNE) 
e pelos ex-candidatos entrou em 
sua última fase.

De acordo com a presidente 
do mais alto tribunal da Ve-
nezuela, Caryslia Rodríguez, 
após as audiências com os dez 
ex-candidatos presidenciais e 
as 38 organizações com fins 
políticos que participaram das 
eleições, o TSJ se prepara para 
realizar o exame pericial de todo 
o material eleitoral consignado 
em físico e digital.

Por sua vez, a Câmara divul-
gou um documento destacando 
que a investigação é realizada 
por pessoal altamente qualifi-
cado, utilizando os mais altos 
padrões técnicos, para garantir 
que os conflitos sejam resolvidos 
de forma soberana e justa.

A última fase de avaliação 
dos documentos tem como ob-
jetivo determinar a decisão final 
sobre o processo aberto pelo 
presidente Nicolás Maduro   em 
31 de julho diante das acusações 
de fraude eleitoral por parte da 
extrema direita opositora.

A solicitação de investigação 

partiu do mandatário após o 
Conselho Nacional Eleitoral 
(CNE) determiná-lo como ven-
cedor das eleições presidenciais 
com 51,2% dos votos, mas sem 
apresentar as atas que compro-
vassem os números apurados.

Caryslia Rodríguez escreveu 
no documento do tribunal que 
dos dez ex-candidatos convoca-
dos para prestar audiência ao 
tribunal, nove compareceram: 
Antonio Ecarri, José Brito, 
Enrique Márquez, Luis Eduar-
do Martínez, Daniel Ceballos, 
Javier Bertucci, Claudio Fermín, 
Benjamín Rausseo e Nicolás 
Maduro.

Destacou que o ex-candidato 
da oposição que se autode-
clarou “presidente eleito”, de 
acordo com suas próprias atas 
eleitorais, Edmundo González 

Urrutia, não compareceu à 
convocatória.

Além disso, que os partidos 
que o apoiaram – Manauel 
Rosales, representante de Un 
Nuevo Tiempo (UNT), José Luis 
Cartaya da Mesa Redonda de 
Unidade Democrática (MUD), 
e José Simón Calzadilla, do Mo-
vimiento por Venezuela (MPV) 
– não apresentaram recursos 
que comprovam fraude eleitoral 
por parte de Nicolás Maduro ou 
a vitória da aliança Plataforma 
Unitária.

De acordo com a presidente 
do tribunal, a decisão a ser 
emitida sobre o resultado das 
eleições após as avaliações dos 
últimos recursos será “irrecorrí-
vel e obrigatória”, uma vez que 
o órgão é a maior autoridade 
judicial do país.
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‘EUA deixa seus atletas competirem 
dopados’, afirma Agência Antidoping

Witold Banka, presidente da Agência Mundial Antidoping (WADA) 

Milei trama entrega da estatal “Fabricaciones 
Militares” aos EUA, denunciam servidores

A Agência Mundial Antidoping (Wada) denunciou 
a Agência Antidoping norte-americana (Usada) 
por permitir, desde 2011, que atletas dos EUA 
competissem dopados, sem nenhuma restrição 
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Porta-voz da Chancelaria da Rússia, Maria Zakharova 

Boeing Starliner antes do chabu (AFP)

Zakharova condena ataques a civis russos 
por forças do “regime neonazista de Kiev”

Barbeiragem da Boeing detém 
astronautas no espaço até 2025

Fabricante de computadores 
Dell faz demissão em massa

Segundo a denúncia, 
a Usada permitiu, 
por anos, que atletas 
norte-americanos 

dopados competissem, sem 
nunca punir ou impedir 
que eles participassem dos 
torneios, sob o pretexto 
de que estariam atuando 
como seus “agentes secre-
tos” antidoping.

Em nota oficial, a Wada 
informou que está ciente 
de, pelo menos, três casos 
de atletas que competiram 
por anos dopados, “enquan-
to agiam como agentes 
secretos da Usada, sem que 
a Wada fosse notificada e 
sem que houvesse qualquer 
disposição permitindo tal 
prática sob o código ou as 
próprias regras da Usada”.

Na nota, a Wada cha-
mou a agência antidoping 
dos EUA de “hipócrita”, 
por suas frequentes acu-
sações contra atletas de 
outros países, como a Chi-
na e a Rússia.

“Este esquema da Usada 
ameaçou a integridade da 
competição esportiva, que o 
Código busca proteger. Ao 
operá-lo, a Usada estava em 
clara violação das regras. Ao 
contrário das alegações feitas 
pela Usada, a Wada não apro-
vou esta prática de permitir 
que trapaceiros de drogas 
competissem por anos com a 
promessa de que tentariam 
obter evidências incrimina-
tórias contra outros”.

“Como outros atletas 
devem se sentir sabendo 
que estavam competindo 
de boa-fé contra aqueles 
que eram conhecidos pela 
Usada por terem trapace-
ado? É irônico e hipócrita 
que a Usada grite quan-
do suspeita que outras 
Organizações Antidoping 
não estão seguindo as re-
gras à risca, enquanto não 
anunciou casos de doping 
por anos e permitiu que 
trapaceiros continuassem 
competindo, na remota 
possibilidade de que pudes-
sem ajudá-los a pegar ou-
tros possíveis violadores”.

“A Wada se pergunta se 
o Conselho de Diretores 
da Usada, que governa a 
agência norte-americana ou 
o Congresso dos EUA, que 
a financia, sabiam sobre 
essa prática não conforme 
que não apenas minou a 
integridade da competição 
esportiva, mas também co-
locou a segurança dos atle-
tas cooperantes em risco”.

“ATLETA DE ELITE” DOPADO
A Wada citou o caso de 

um atleta de elite norte-a-
mericano que teria com-
petido em eliminatórias 
olímpicas e eventos inter-
nacionais, mesmo tendo 
admitido ter tomado este-
roides e outras substância 
ilegais. Mesmo assim, foi 
autorizado pela agência an-
tidoping norte-americana a 
continuar competindo até 
a aposentadoria. A identi-
dade dele não foi revelada.

“Seu caso nunca foi pu-
blicado, os resultados nun-
ca foram desqualificados, o 
prêmio em dinheiro nunca 
foi devolvido e nenhuma 
suspensão foi cumprida. O 
atleta foi autorizado a com-
petir contra seus competi-
dores desavisados   como se 
nunca tivesse trapaceado”, 
sublinha a nota da entidade 
antidoping mundial.

“Nesse caso, quando a 
Usada finalmente admitiu 
à Wada o que estava acon-
tecendo, ela aconselhou 
que qualquer publicação 
de consequências ou des-
qualificação de resultados 
colocaria a segurança do 
atleta em risco e pediu à 
Wada que concordasse com 
a não publicação. Sendo 
colocada nessa posição im-
possível, a Wada não teve 
escolha a não ser concor-
dar”, acrescentou a nota 
oficial da Wada.

Segundo a Usada, sua li-
beração dos dopados, aliás, 

“infratores”, para competi-
rem teria permitido forne-
cer “informações” para que 
uma “investigação do FBI” 
avançasse. “Uma maneira 
eficaz de lidar com proble-
mas maiores e sistêmicos”, 
asseverou, na cara dura, 
o presidente-executivo do 
organismo de fraude do 
esporte dos EUA, Travis 
Tygart, à Reuters

A agência de notícias 
britânica reconheceu que 
não há nenhum trecho no 
código mundial antidoping 
que diga que atletas vio-
ladores possam continuar 
competindo, sem serem 
processados ou sancionados. 
Embora o código permita 
que um atleta infrator que 
ajude “substancialmente” 
em uma investigação de do-
ping possa pedir a suspensão 
de parte das punições após o 
processo.

Ainda segundo a agên-
cia antidoping dos EUA, a 
declaração da Wada seria 
uma “uma difamação”, em 
resposta às suas críticas 
contra nadadoras chinesas.

CHINA PEDE INVESTIGAÇÃO
A Agência Antidoping 

da China (Chinada) pediu 
na quinta-feira uma inves-
tigação independente sobre 
a má conduta da Usada, 
assim como a intensifica-
ção dos testes em atletas 
de atletismo dos EUA e 
esforços para reconstruir 
a confiança global na com-
petição justa.

“Dadas as manchas pro-
fundamente enraizadas 
no atletismo dos EUA e 
o repetido desrespeito da 
Usada por procedimentos 
e padrões, há motivos para 
suspeitar que há um pro-
blema sistêmico de doping 
no atletismo nos EUA, e os 
casos positivos merecem 
investigação e atenção con-
tínuas”, disse a Chinada, 
listando vários escândalos 
de doping nos EUA.

Para a agência de no-
tícias chinesa Xinhua, é 
preciso responder a como 
garantir o fair play, o jogo 
limpo, quando a grande 
maioria dos atletas dos 
EUA está fora do sistema 
antidoping global da Wada 
e uma legislação emanada 
do Congresso dos EUA (Lei 
Rodchenkov) permita que 
os EUA imponham sanções 
atletas de outros países, 
mas não a certos atletas 
norte-americanos, numa 
ilegal manifestação da ju-
risdição de braço longo.

Como denunciou o jor-
nal Global Times, a campa-
nha de difamação movida 
pela Usada contra atletas 
chineses da natação, sobre 
um incidente de 2021, le-
vou a um esquema exces-
sivo de testes antidoping 
contra atletas chineses 
antes e durante os Jogos 
Olímpicos de Paris 2024. 
No caso, 23 nadadores 
chineses testaram positivo 
para trimetazidina (TMZ) 
devido à contaminação 
inadvertida, em uma com-
petição doméstica, o caso 
foi examinado e puderam 
competir em Tóquio.

Em paralelo ao frenesi 
sobre as “nadadoras chi-
nesas”, a Usada permitiu 
que o velocista americano 
Erriyon Knighton compe-
tisse nos Jogos Olímpicos 
de Paris sem suspensão, de-
pois que ele testou positivo 
para trembolona. A Usada 
atribuiu o resultado à con-
taminação da carne, apesar 
do fato de a trembolona não 
ser frequentemente encon-
trada como contaminante.

Antes da abertura dos 
Jogos de Paris, o chefe 
da Wada, Witold Banka, 
alertou os EUA em 24 de 
julho que as acusações 
infundadas da Usada con-
tra atletas chineses são 
“politicamente motivadas” 
e “tendenciosas contra a 
China”.

Leia a íntegra no site doHP

A Associação dos Trabalha-
dores do Estado (ATE) da Ar-
gentina condenou a pretensão 
do governo de Javier Milei de 
entregar a estratégica estatal 
“Fabricaciones Militares Socie-
dad del Estado (FMSE)” – com 
mais de 80 anos de experiência 
– aos Estados Unidos. A me-
dida neoliberal – e, sobretudo 
antinacional – seria parte da 
“política de ajuste fiscal e de-
samantelamento” que propõe 
a desnacionalização do setor 
produtivo, mudando inicial-
mente o nome da empresa 
para depois converter a figura 
jurídica de patrimônio público 
para Sociedade Anônima (S.A).

Conforme a reunião nacio-
nal da ATE na quarta-feira (7), 
Milei pretende transferir já em 
setembro o setor metalmecâni-
co da Fabricaciones Militares 
em Rio Tercero, na província de 
Córdoba, e depois avançar para 
as demais das fábricas. Diante 
disso, os servidores entraram 
em “estado de alerta e assem-
bleia permanente” no conjunto 
das unidades da empresa.

De acordo com os dirigentes, 
é preciso que “em cada linha 
produtiva” a categoria en-
frente a situação negativa que 
atravessa a FMSE, “com o des-
mantelamento de grande parte 

das instalações de cada uma 
das fábricas, a caducidade 
das licenças de produção, a 
redução da produtividade e a 
perda da soberania nacional, 
produto dos acordos com ou-
tras empresas estrangeiras 
em setores estratégicos”.

Para exemplificar a dimen-
são da catástrofe em curso, 
citaram que a Fábrica Militar 
Azul (Fanazul) não produz o 
explosivo em pó Sipolex desde 
dezembro; falta de investimen-
to na Usina Jachal, em San 
Juan, província onde haverá 
uma grande operação de mi-
neração que será absorvida por 
uma multinacional privada, 
eliminando a possibilidade da 
estatal fornecer explosivos para 
aquele projeto; a não-partici-
pação da estatal no concurso 
público de US$ 1,5 bilhão para 
a fabricação e reparação de um 
lote de 45 vagões para a Linha 
Ferroviária Belgrano Carga; 
a paralisação da Usina Villa 
María; a queda nos níveis de 
produtividade da Usina Bel-
trán (a mais importante dos 
últimos 10 anos), entre outros.

O entreguismo é escanda-
loso, advertem os servidores. 
Em junho passado, ocorreu 
uma inspeção secreta do De-
partamento de Defesa dos 

Estados Unidos e estima-se 
que a produção de armas não 
seria para as Forças Armadas 
Argentinas, mas para a Orga-
nização do Tratado Atlântico 
Norte (OTAN).

Coordenador nacional 
da ATE Fabricaciones Mi-
litares, Fernando Peyrano, 
recordou que o desmantela-
mento deste importante pa-
trimônio público não pôde 
ser plenamente concretiza-
do nos anos 90 devido à luta 
realizada pela entidade com 
o respaldo dos argentinos. 
“Naquela época éramos 25 
fábricas conectadas, depois 
restaram 14, e delas quatro 
ficaram sujeitas à priva-
tização. Em 2015 saímos 
daquela figura jurídica que 
nos sujeitava à privatização 
e há cerca de seis meses 
conseguimos o Acordo Co-
letivo de Trabalho. O novo 
avanço da direita nos en-
contra unidos, organizados 
e determinados a combater 
esta situação muito particu-
lar que quer tirar a nossa 
soberania, o caráter público 
das empresas estratégicas e 
nos jogar no olho das rua”, 
destacou.

Leia mais no site do HP

“O regime criminoso de Kiev 
continua atacando habitantes 
inocentes de cidades e vilarejos 
russos. Os neonazistas ucrania-
nos, que fracassaram misera-
velmente na zona de combate, 
estão cometendo atos terroristas 
sangrentos contra a população 
civil”, denuncia a porta-voz do 
Ministério do Exterior russo, 
Maria Zakharova.

Em declarações logo após a in-
cursão da Ucrânia na região russa 
de Kursk, Zakharova cobrou dos 
órgãos de imprensa dos Estados 
Unidos e satélites europeus o 
respeito à verdade, uma vez que 
“todos esses crimes sangrentos 
estão ocorrendo em um contexto 
de silêncio cínico por parte do Oci-
dente, que continua a acobertar 
seus fantoches em Kiev”.

Destacou que “isso só forta-
lece a sensação de impunidade 
dos neonazistas ucranianos, que 
estão confiantes de que podem 
se safar da responsabilidade por 
qualquer atrocidade. Apelamos 
à comunidade internacional 
para que não fique de braços 
cruzados e condene resoluta-
mente as ações criminosas do 
regime de Kiev”.

Zakharova informou ainda 
que “os tribunais russos con-
tinuam a proferir sentenças 
contra neonazistas ucranianos 
que cometeram crimes graves 
contra civis com base em provas 
do Comitê Investigativo Russo”.

Em sua prestação de serviço 
aos governos norte-americanos 
que se emprenham na Guerra 
Fria, o regime de Kiev destrói 
com dedicação os elementos que 
integram o patrimônio memo-
rial soviético e russo.

Segue na demolição de 
monumentos e não para de 
renomear locais associados à 
Grande Guerra Patriótica, à 
Rússia e à cultura russa.

Às vezes, os funcionários do 
regime de Zelensky demons-

tram um cinismo especial 
e uma engenhosidade ao 
mesmo tempo ridícula e 
sofisticada. Por exemplo, 
recentemente, na região 
de Zhytomyr, a escultura 
de Lênin foi “transforma-
da” em um monumento 
ao “poeta ucraniano Taras 
Shevchenko”, substituindo 
sua cabeça. No vilarejo de 
Luka, distrito de Kalush, 
região de Ivano-Franki-
vsk, um monumento aos 
soldados soviéticos que 
deram suas vidas pela terra 
ucraniana foi destruído. E 
ainda, um total de 78 mo-
numentos aos libertadores 
está planejado para ser 
destruído nessa região.

No esforço para esconder 
seu fiasco no campo de bata-
lha, em 4 de agosto, o regime 
de Kiev realizou uma pompo-
sa apresentação de caças F-16 
entregues por países da Otan. 
Zelensky, que estava presente 
no evento, agradeceu aos 
patrocinadores da Otan pela 
entrega. De acordo com o The 
Economist, os primeiros 10 
caças (de um total possível de 

79) chegaram à Ucrânia no 
final de julho, e seu número 
aumentará para 20 até o 
final do ano.

O restante será su-
postamente entregue em 
2025. Mas a verdade é que, 
mesmo com os bilhões em 
aparelhagem militar for-
necidos pelo Ocidente, as 
forças neonazis de Kiev não 
param de colher revezes, 
particularmente na região 
do Donbass, cuja população 
votou pela libertação do 
tacão do regime de Zelenski

Essa medida está de acor-
do com a linha do Ocidente 
de escalada da crise ucra-
niana e não contribui para 
a criação de condições para 
sua solução por meio de 
métodos políticos e diplomá-
ticos. Os Estados Unidos da 
América e seus satélites, que 
bombeiam cada vez mais 
armas letais para o regime 
de Kiev, estão apostando na 
continuação das hostilida-
des a qualquer custo. 

 
Leia mais em 
www.horadopovo.com.br

Em um memoran-
do para funcionários 
da Dell, os executivos 
de vendas Bill Scan-
nell e John Byrne in-
formaram que estão 
“emagrecendo” a em-
presa, alegando fazer 
mudanças focadas em 
produtos e serviços 
com IA e que estão 
mudando conforme as 
vendas de ‘data cen-
ters’ são abordadas.

“Estamos simpli-
ficando as camadas 
de gestão e redefi-
nindo as prioridades 
onde investimos,” 
escreveram no me-
morando.

Quando questio-
nado sobre os núme-
ros das novas demis-
sões, o porta-voz da 
Dell recusou-se a co-
mentar. “Através de 
uma reorganização 
de nossas equipes de 
entrada no mercado 
e de uma série contí-
nua de ações, estamos 
nos tornando uma 
empresa mais enxu-
ta,” disse o porta-voz.

A Dell recente-
mente atraiu inte-
resse para investi-
mento no ano pas-
sado devido aos seus 
servidores de alta 
potência que podem 
executar demandas 
computacionais de 
trabalho em IA, ape-
sar da incerteza de 
quanto tempo os in-
vestimentos das ‘big 
techs’ em IA para 
verem o retorno nos 
lucros.

Em um artigo da 
Bloomberg que saiu 
segunda-feira, a alta 
nas demissões se 
deve ao nervosismo 

dos investidores pela 
demora no retorno 
nos lucros com IA 
por causa dos altos 
gastos com servidores 
e unidades de proces-
samento gráfico.

As demissões co-
meçaram no  ano 
passado totalizando 
13.000, com 6000 
demissões somente 
no mês de fevereiro 
de 2023 e mais em 
agosto, os números 
das demissões foram 
omitidos pela Dell.

Com sede que fica 
no Texas, a Dell é hoje 
avaliada em U$80 
bilhões de dólares, e 
tem 120.000 pessoas 
que trabalham para 
ela no mundo todo. 
Neste ano de 2024, 
suas ações tiveram 
alta de 34% mas já 
perderam 40% de 
seu valor depois que 
atingiu o recorde de 
U$179,21 em maio.

Outras  compa-
nhias de tecnologia 
estão tendo proble-
mas semelhantes, a 
exemplo da Intel, fa-
bricante de chips e 
processadores, anun-
ciou no começo deste 
mês a demissão de 
15% de sua força de 
trabalho por não con-
seguir acompanhar 
a tendência com IA. 
Perderam U$ 1.6 bi-
lhão de dólares. So-
mente nesse ano, 384 
empresas demitiram 
mais de 124.000 tra-
balhadores no total, 
deixando de foram 
funcionários de em-
presas de nomes co-
nhecidos como a Mi-
crosoft, Dyson, Intuit 
e UKG.

Os astronautas da NASA, Barry Wil-
more e Sunita Williams, membros de uma 
missão prevista para durar oito dias na Es-
tação Espacial Internacional (ISS), podem 
ficar retidos no espaço até 2025 devido a 
problemas com o sistema de propulsão da 
espaçonave Boeing Starliner, a bordo da 
qual foram levados até a estação.

Desta forma a crise da Boeing, bas-
tante visível na fabricação de aeronaves 
civis, alcança o espaço e apresenta novos 
problemas, como são obrigados a assumir 
seus projetistas e diretores.

São problemas de engenharia do projeto 
e dos processos de controle de fabricação e 
da qualidade, vistos na área civil da gigante 
aeronáutica norte-americana, que acaba-
ram por se repetir no desenvolvimento da 
Starliner e seus subsequentes transtornos 
no transporte dos astronautas.

A espaçonave já havia apresentado 
problemas de propulsão ao voar para a 
plataforma orbital, como vazamentos de 
hélio, gás inerte usado para pressurizar 
o sistema, e perda de potência de propul-
sores do sistema de controle de reação, 
que são necessários para direcionar a 
nave durante sua partida da estação e de 
volta à Terra e ainda prepará-la para a 
reentrada na atmosfera.

Isso significa que, apesar de terem 
chegado em segurança à ISS, os astronau-
tas podem precisar de uma espaçonave 
alternativa para retornar.

Em entrevista coletiva, na quarta-fei-
ra, 7 de agosto, a agência realizou uma 
atualização da situação dos dois astronau-
tas que estão no espaço sideral há 63 dias 
— aproximadamente sete semanas a mais 
do que o esperado — após o lançamento 
em 5 de junho. 

Os membros da NASA mencionaram que 
será decidido, até meados de agosto, se há 
riscos de Wilmore e Williams retornarem na 
mesma nave que os transportou para a ISS. 
Isso exigirá que os astronautas permaneçam 
mais tempo na estação até que a Starliner 
possa realizar o desacoplamento.

O gerente do programa de tripulação 
comercial da Agência, Steve Stich, indicou 
que a nave atualmente não tem a capa-
cidade de desacoplar automaticamente 
da ISS, por isso será necessário atualizar 
o seu software, além do que a equipe de 
controle do voo da Boeing teria que rece-
ber “informações adicionais”.

Stich assinalou que se considera a 
possibilidade de que Wilmore e Williams 
retornem a bordo de uma espaçonave 
Crew Dragon da empresa SpaceX, que será 
lançada à ISS no próximo mês, com apenas 
dois dos quatro tripulantes designados para 
ela. Essa nave transportaria trajes espaciais 
adicionais para os dois astronautas.

Leia mais no site do HP
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“Espanta, hoje, no golpe e na ditadura,
a tremenda erupção de estupidez, que,

inclusive fez o país regredir em áreas onde 
estava entre os mais avançados do mundo” 

“A premissa de Leite 
Lopes é igualmente 
importante para se 
entender a atitude do 

golpe (e não somente a do 
golpe e de sua ditadura) 
em relação à ciência – e, 
também, ainda que de outro 
modo, sua hostilidade à arte 
e à cultura nacionais:

“Nos Estados Unidos, 
nesses países todos, a in-
dústria tem laboratórios de 
pesquisa que vão absorvendo 
esse pessoal, que vai fazer 
pesquisa em laboratório de 
pesquisa de interesse para 
a indústria, não somente 
na universidade. No Brasil 
isso não existe, porque a 
indústria é estrangeira. E 
se amanhã o capitalismo 
internacional ficar refinado 
a ponto de dizer ‘vamos fazer 
pesquisa também no Brasil, 
empregando cientistas bra-
sileiros’, a minha tese é de 
que isso não interessa ao 
Brasil porque se está fazen-
do pesquisa para interesses 
estranhos ao Brasil, com 
poderes de decisão fora.

“A conclusão de Leite Lo-
pes é a seguinte:

“… que esforço fazer para 
adiantar o Brasil? Essa 
pergunta não pode ser res-
pondida enquanto não se 
perguntar qual esforço deve 
ser feito, no Brasil, para 
que não somente a ciência e 
a tecnologia, como a econo-
mia e tudo mais, se integre 
no desenvolvimento para o 
povo brasileiro. (…) uma 
vez respondido o problema 
político, aí vamos pensar no 
esforço científico.

“Espanta, hoje, no golpe 
e na ditadura, a tremenda 
erupção de estupidez, que, 
inclusive fez o país regredir 
em áreas onde estava entre 
os mais avançados do mundo.

“É muito repisada – so-
bretudo em livros de auto-
res norte-americanos – a 
história do ‘ano sabático’ de 
Richard Feynman, de como 
o futuro Prêmio Nobel de 
Física, já tendo no currículo 
sua participação no Projeto 
Manhattan, veio ao Brasil, 
aprendeu a ‘tocar frigideira’ 
e desfilou numa escola de 
samba carioca no carnaval 
de 1952. Em alguns, não 
falta a explicação de que o 
homem da eletrodinâmica 
quântica foi atraído pela 
beleza de nossas mulatas…

“Pode ser verdade – ou 
pode ser lenda. Pouco se 
diz, porém, na maioria des-
ses livros, sobre a razão da 
escolha de Feynman pelo 
Brasil, e de sua volta ao nos-
so país, periodicamente, até 
1964: nós tínhamos uma das 
comunidades de físicos mais 
conceituadas do mundo. Cé-
sar Lattes não era caso isola-
do, como mostram os nomes 
de José Leite Lopes, Mário 
Schenberg, Jayme Tiomno, 
Roberto Salmeron, Marcelo 
Damy, Elisa Frota-Pessoa – e 
estes são apenas alguns. A 
ciência precisa de uma co-
munidade de cientistas para 
que possa florescer. Mas foi 
à destruição das comunida-
des científicas, em vários 
campos do conhecimento, 
que a ditadura dedicou um 
particular afinco.

“Além dos físicos, pode-se 
dizer o mesmo dos cientistas 
do Instituto Oswaldo Cruz 
(IOC), onde a ditadura insta-
lou uma incapacidade de nome 
Rocha Lagoa – depois promovi-
do a ministro da Saúde.

“O conceito desse elemen-
to, antes de 1964, foi bem 
expresso pelo professor Her-
man Lent, homem conhecido 
não somente pela coragem, 
mas, também, pelo rigor:

“O Rocha Lagoa no Insti-
tuto estava abaixo da crítica; 
ninguém dava nada por ele. 
As pessoas riam quando se 
comentava da possibilidade 
dele vir a ser diretor do Ins-
tituto. Os trabalhos dele são 
umas drogas” (cf. Herman 
Lent, depoimento, 1977, 
Rio, CPDOC/FGV, 2010).

“Realmente, foi preciso 
a derrubada do governo 
constitucional e a instalação 
de uma ditadura no Brasil 
para que Rocha Lagoa fosse 
nomeado diretor da maior e 
mais conceituada instituição 
de pesquisas da área biomé-
dica no país.

“Na posse de Lagoa no 
IOC, o primeiro dos minis-
tros da Saúde do regime 
ditatorial, o lacerdista Rai-
mundo de Brito (o mesmo 
que, em 1955, dera abrigo 
em sua clínica a Café Filho, 
na tentativa de golpe contra 
a posse de Juscelino), anun-
ciou os novos tempos:

“As ideias exóticas, que 
em Manguinhos foram in-
filtradas, serão banidas de-
finitivamente, porque nosso 
país precisa de homens que 
nos ajudem a acabar com o 
sofrimento do povo e não de 
elementos cujo único fito é 
destruir a liberdade, esface-
lando o regime democrático. 
Manguinhos amanhã será 
uma colmeia de trabalho e 
não o que queriam alguns, 
um foco de ideias subversi-
vas” (v. CM 24/06/1964).

“Nessa altura, não preci-
samos chamar a atenção do 
leitor para o amor dessa gen-
te à democracia: tivemos 21 
anos desse amor extremoso 
à liberdade.

“Brito já afastara os prin-
cipais cientistas do IOC das 
chefias de Divisão: Walter 
Oswaldo Cruz (Divisão de 
Patologia); João Teixeira 
de Freitas (Helmintologia); 
Hugo de Souza Lopes (En-
tomologia); Herman Lent 
(Zoologia); Haity Moussatché 
(Fisiologia); Moacyr Vaz de 
Andrade (Estatística); Masao 
Goto (Micologia); Henrique 
Veloso (Ecologia); e Fernando 
Ubatuba (Endocrinologia).

“Ao que parece, Lagoa con-
seguiu ser nomeado presi-
dente do IOC pela bajulação 
ao cardeal Câmara e a Dutra. 
Empossado, fez uma lista de 
16 cientistas “subversivos”. 
Não conseguiu cassá-los. 
A ditadura temia a reação 
internacional à cassação de 
homens com reputação cien-
tífica estabelecida em todo 
o planeta. Então, começou 
a perseguição. Com cadei-
ra cativa no CNPq, Lagoa 
pressionou para que o órgão 
cortasse o financiamento às 
pesquisas dos professores 
Herman Lent e Haity Mou-
ssatché. Até mesmo jovens 
que, na época, preferiram 
evitar qualquer definição 
política – como relatou de-
pois um deles, o virologista 
Hermann Schatzmayr, que 
seria, 26 anos depois, presi-
dente da instituição – eram 
perseguidos, sem que hou-
vesse, aparentemente, algum 
sentido na perseguição.

“Lagoa era especialmen-
te rancoroso contra Walter 
Oswaldo Cruz – talvez porque 

Walter fosse filho do fundador 
e patrono do IOC. No entan-
to, Walter era, também, um 
pesquisador brilhante em 
hematologia: ‘tinha um la-
boratório com 50 estagiários, 
produtivo ao extremo e que foi 
liquidado pelo ódio sem nome 
desse Rocha Lagoa’, relatou 
Herman Lent, em depoimen-
to ao CPDOC.

“Ou, como descreve um 
trabalho recente:

“A seção dirigida por Wal-
ter Oswaldo Cruz foi trans-
ferida para local bem menor 
do que o ocupado, sob a jus-
tificativa de que o espaço que 
ocupava era maior do que o 
necessário. Para a transfe-
rência foi necessária força 
policial porque os pesquisa-
dores que se recusavam a de-
salojar o antigo lugar foram 
acusados de insubordinação. 
Os cinquenta e oito bolsistas, 
que sofreram com o corte dos 

recursos, abandonaram o la-
boratório, e este passou a ter 
somente dezesseis assistentes, 
em 1966. O mesmo laborató-
rio, pouco tempo depois, foi 
alvo de um levantamento 
realizado por uma comissão 
de técnicos da instituição, sob 
a acusação de que nele havia 
propaganda subversiva. Du-
rante a revista da comissão 
só encontraram material cien-
tífico. O local seria lacrado e 
as atividades na área com-
pletamente paralisadas após 
a morte de Walter Oswaldo 
Cruz, vítima de ataque car-
díaco, em 1967” (cf. Elaine 
Kabarite Costa, “Dinâmicas 
científicas e contingências 
sociais: um estudo explo-
ratório em Manguinhos”, 
IOC, Rio, 2011).

“As perseguições paralisa-
ram o IOC. Em 1970, depois 
de assumir o Ministério da 
Saúde, Rocha Lagoa patro-
cinou o “massacre de Man-
guinhos” – como o professor 
Lent,  um dos atingidos, 
chamou a cassação pelo AI-
5, com proibição de traba-
lhar no IOC e em qualquer 
instituição pública, de dez 
dos maiores pesquisadores 
do país na área de ciências 
biológicas, todos com justa 
fama internacional: Haity 
Moussatché, Herman Lent, 
Masao Goto, Augusto Cid de 
Mello Perissé; Hugo Souza 
Lopes, Moacyr Vaz de An-
drade, Sebastião José de 
Oliveira, Fernando Braja 
Ubatuba, Tito Cavalcanti e 
Domingos Arthur Machado 
Filho (v. Herman Lent, “O 
Massacre de Mangui -
nhos”, Avenir, 1978).

“Os laboratórios destes 

cientistas foram desmon-
tados.

(…)
“O que se tornou a ins-

tituição de Oswaldo Cruz 
nessa época, é bem exem-
plificado por um discurso 
de Geisel, cinco anos depois, 
na V Conferência Nacional 
de Saúde (1975), colocando 
como um dos objetivos do 
seu governo “a recuperação 
da Fundação Oswaldo Cruz” 
(cf.  Jaime L. Benchimol 
(coord.), Febre amarela: 
a doença e a vacina, uma 
história inacabada, Rio, 
Ed. FIOCRUZ, 2001, p. 330).

“Naquele momento,  o 
país enfrentava uma epide-
mia de meningite.

“Testemunho eloquente 
é o de Vinícius da Fonseca, 
designado pelo ministro da 
Saúde de Geisel, Paulo de 
Almeida Machado, para a 
recuperação de Manguinhos 
– isto é, para presidente da 
Fundação Oswaldo Cruz.

“Vinícius não era médico, 
mas economista, e traba-
lhara na Secretaria de Pla-
nejamento da Presidência 
(Seplan) com João Paulo dos 
Reis Velloso, na elaboração 
do II Plano Nacional de 
Desenvolvimento (II PND).

“Seu depoimento apre-
senta interesse sob vários 
aspectos, inclusive a rela-
ção do II PND com a Saúde 
Pública. Existem opiniões 
suas com que pode-se ou não 
concordar, mas isso, aqui, 
não é importante. Eis como 
descreve a situação, quando 
tomou posse:

“Manguinhos estava mor-
to. Quando eu assumi, o dr. 
Paulo de Almeida Machado, 

ministro da Saúde, disse 
de viva voz para a plateia: 
‘Esse aqui é o homem que vai 
ressuscitar esse cadáver in-
sepulto’. Palavras dele. (…) 
Eu vim a saber do famoso 
‘massacre de Manguinhos’ 
já como presidente da fun-
dação. Parece incrível isso! 
Cassar os direitos políticos 
de um pesquisador como o 
Herman Lent, o Haity Mou-
ssatché e outros, meu Deus, 
tem sentido isso? Realmente, 
não fazia o menor sentido. 
A minha interpretação é de 
que havia problemas pro-
fundamente pessoais, ódios 
acumulados durante anos.

“(…) quando houve a 
revolução de 1964 o Rocha 
Lagoa dominou o Instituto 
Oswaldo Cruz. (…) Ele se 
apossou de Manguinhos 
com o grupo dele, de extrema 
direita, sei lá se tinha ideo-
logia nisso. Em 1970, ele foi 
chamado pelo Costa e Silva 
para ser ministro da Saúde 
e se aproveitou do ministério 
para fazer o chamado ‘mas-
sacre’” (cf. Um estranho 
no ninho – memórias de 
um ex-presidente da Fio-
cruz, depoimento a Wanda 
Hamilton e Nara Azevedo, 
in História, Ciências, Saúde 
Vol. VIII (1), março/junho 
2001, p. 244).

“Rocha Lagoa foi nome-
ado ministro por Médici em 
1969 – e ficou no Ministério 
até 1972, quando se des-
cobriram algumas tram-
polinagens na sua operosa 
gestão, e ele foi obrigado a 
demitir-se”.

Mas a obra de Oswaldo 
Cruz, ainda antes do fim da 
ditadura, seria recuperada.

Acima, o Instituto de 
Manguinhos, no Rio de 
Janeiro, depois batizado 
Fundação Oswaldo Cruz, 
nasceu em 1900 e hoje 
conta com 50 laboratórios 
de referência espalhados 
pelo país e presença 
internacional. É também a 
maior produtora mundial 
da vacina contra a febre 
amarela e considerada 
uma das mais importantes 
instituições brasileiras 
de pesquisa na área da 
saúde. No alto, Oswaldo 
Cruz e sua equipe de 
médicos e cientistas 
(Foto: Acervo Casa de 
Oswaldo Cruz) 


